
 

EAP – Estudo Ambiental de Perfuração 
Atividade de Perfuração no Bloco C-M-661, 

Bacia de Campos 
 

 

Rev.00 Fevereiro/2022 
  

II.14-1/46 

 

II.14. BIBLIOGRAFIA 

Descrição da Atividade 

ASHRAF, et al. 2019. “Managed Pressure Drilling Saves Multimillion Dollar Well from 
Abandonment; Enabled Operator to Drill and Isolate Section to Target Depth in a 
Challenging Plastic Salt Formation,” presented at the International Petroleum 
Technology Conference, Mar. 2019. doi: 10.2523/IPTC-19438-MS. 

BOURGOYNE Jr, A.T., MILLHEIM, K.K., CHENEVERT, M.E., YOUNG Jr, F.S. Applied 
Drilling Engineering. 2 ed. Richardson, Texas: Society of Petroleum Engineers, 1991. 

ECONOMIDES, M. J.; WATTERS, L. T.; DUNN-NORMAN, S. 1998. Petroleum Well 
Construction. New York: John Wiley & Sons. 

IBAMA, 2019. SEI 5533803: Diretrizes para uso e descarte de fluidos de perfuração e 
cascalhos, fluidos complementares e pastas de cimento nos processos de licenciamento 
ambiental dos empreendimentos de perfuração marítima de poços de exploração e 
produção de petróleo e gás nas atividades de perfuração marítima de poços e produção de 
petróleo e gás. 

THOMAS, J.E.; TRIGGIA, A. A.; CORREIA, C.A.; VEROTTI FILHO, C.; XAVIER, J.A.D.; 
MACHADO, J.C.V.; PAULA, J.L.; DE ROSSI, N.C.M.; PITOMBO, N.E.S.; GOUVEA, 
P.C.V.M.; CARVALHO, R.S. & BARRAGAN, R.V. 2001. Fundamentos de Engenharia de 
Petróleo. Thomas, J.E. (eds.) Ed. Interciência. PETROBRAS/Rio de Janeiro. 

Área de Estudo 

CHEVRON/AECOM. 2016. Relatório Técnico Anexo ao Pedido de Anuência para 
Inclusão da Base de Apoio do Porto do Açu. Bacia de Campos. Rio de Janeiro, 2016. 

DORE, M. P. 2016. Avaliação crítica do monitoramento ambiental do sedimento em 
atividades de perfuração de poços marítimos de petróleo e gás no Brasil / Marina 
Pereira Dore – 2016. 142 f.: il. 

EQUINOR/AECOM. 2018. Estudo de Impacto Ambiental para a Atividade de Produção e 
Escoamento de Óleo e Gás no Campo de Peregrino, Bacia de Campos – Fase II. Rio de 
Janeiro, 2018. 

EQUINOR/WITT O’BRIEN’S. 2020. Estudo de Impacto Ambiental Atividade de Produção 
do Campo de Bacalhau, Bacia de Santos. Revisão 02. Julho de 2020. 

EXXONMOBIL/WITT O’BIEN’S. 2019. Estudo de Impacto Ambiental Atividade de 
Perfuração nos Blocos BM-C-753, BM-C-789, BM-S-536, BM-S-647 e Titã, Bacias de 
Campos e Santos. Revisão 00. Rio de Janeiro, novembro de 2019. 

FIPERJ/FUNDEPAG. 2017. Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira no Norte 
Fluminense - Dados de produção pesqueira marinha (Julho a Dezembro/2017). PMAP 
Norte Fluminense. 

OGX/AECOM. 2011. Estudo de Impacto Ambiental do Desenvolvimento e Escoamento 
da Produção de Petróleo no Bloco BM-C-41, Bacia de Campos. Rio de Janeiro, 2011. 



 

EAP – Estudo Ambiental de Perfuração 
Atividade de Perfuração no Bloco C-M-661, 

Bacia de Campos 
 

 

Rev.00 Fevereiro/2022 
  

II.14-2/46 

 

PETROBRAS. 2013. Projeto de Caracterização Regional da Bacia de Campos (PCR-
BC/Habitats) - Projeto de Caracterização Regional da Bacia de Campos (PCR-
BC/Habitats). Volume 10 – Socioeconomia e desembarque pesqueiros. Revisão 4, 
dezembro de 2013. 

PETROBRAS. 2017a. Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira na Bacia de 
Santos PMAP-BS. RELATÓRIO TÉCNICO SEMESTRAL – Agosto a Dezembro de 2016. 
UNIVALI/FUNDEPAG/INSTITUTO DE PESCA/FIPERJ. Revisão 00, junho de 2017. 

PETROBRAS. 2017b. Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira na Bacia de 
Santos PMAP-BS. RELATÓRIO TÉCNICO SEMESTRAL – Janeiro a Junho de 2017. 
UNIVALI/FUNDEPAG/INSTITUTO DE PESCA/FIPERJ. Revisão 00, dezembro de 2017. 

PETROBRAS. 2018a.  Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira na Bacia de 
Santos PMAP-BS. RELATÓRIO TÉCNICO SEMESTRAL - Julho a Dezembro de 2017. 
UNIVALI/FUNDEPAG/INSTITUTO DE PESCA/FIPERJ. Revisão 00, julho de 2018. 

PETROBRAS. 2018b. Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira na Bacia de 
Santos PMAP-BS. RELATÓRIO TÉCNICO SEMESTRAL - Janeiro a Junho de 2018. 
UNIVALI/FUNDEPAG/INSTITUTO DE PESCA/FIPERJ. Revisão 00, dezembro de 2018. 

PETROBRAS. 2019a. Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira na Bacia de 
Santos PMAP-BS. RELATÓRIO TÉCNICO SEMESTRAL - Julho a Dezembro de 2018. 
UNIVALI/FUNDEPAG/INSTITUTO DE PESCA/FIPERJ. Revisão 00, junho de 2019. 

PETROBRAS. 2019b. Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira na Bacia de 
Santos PMAP-BS. RELATÓRIO TÉCNICO SEMESTRAL – Janeiro a Junho de 2019. 
UNIVALI/FUNDEPAG/INSTITUTO DE PESCA/FIPERJ. Revisão 00, dezembro de 2019. 

PETROBRAS. 2020a. Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira no Litoral do 
Estado do Paraná - PMAPPR. RELATÓRIO TÉCNICO SEMESTRAL – Julho a Dezembro 
de 2019. PETROBRAS/FUNDEPAG. Revisão 00, maio de 2020. 

PETROBRAS. 2020b. Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira no Estado de 
São Paulo - PMAP-SP. RELATÓRIO TÉCNICO SEMESTRAL – Julho a Dezembro de 2019. 
INSTITUTO DE PESCA/ FUNDEPAG. Revisão 00, maio de 2020. 

PETROBRAS. 2020c. Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira no Estado do 
Rio de Janeiro - PMAP-RJ. RELATÓRIO TÉCNICO SEMESTRAL – Julho a Dezembro de 
2019. FIPERJ/FUNDEPAG. Revisão 00, maio de 2020. 

PETROBRAS. 2020d. Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira no Estado de 
Santa Catarina - PMAP-SC. RELATÓRIO TÉCNICO FINAL – Volume 1 – 2017 a 2019 – 
Outubro de 2020. UNIVALI/FUNDEPAG. Revisão 00, outubro de 2020. 

PETROBRAS. 2020e. Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira no Litoral do 
Estado do Paraná - PMAP-PR. RELATÓRIO TÉCNICO FINAL – Volume 1 – 2017 a 2019 – 
Outubro de 2020. UNIVALI/FUNDEPAG. Revisão 00, outubro de 2020. 

PETROBRAS. 2020f. Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira no Estado de 
São Paulo - PMAP-SP. RELATÓRIO TÉCNICO FINAL – Volume 1 – 2017 a 2019 – 
Outubro de 2020. INSTITUTO DE PESCA/FUNDEPAG. Revisão 00, outubro de 2020. 

PETROBRAS. 2020g. Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira no Estado do 
Rio de Janeiro - PMAP-RJ. RELATÓRIO TÉCNICO CONSOLIDADO FINAL - Volume 1 – 
2018 a 2019 – Outubro de 2020. FIPERJ /FUNDEPAG. Revisão 00, outubro de 2020. 



 

EAP – Estudo Ambiental de Perfuração 
Atividade de Perfuração no Bloco C-M-661, 

Bacia de Campos 
 

 

Rev.00 Fevereiro/2022 
  

II.14-3/46 

 

PETROBRAS. 2021a. Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira no Estado de 
Santa Catarina - PMAP-SC. RELATÓRIO TÉCNICO SEMESTRAL – Janeiro a Junho de 
2020. PETROBRAS /UNIVALI. Revisão 00, dezembro de 2021. 

PETROBRAS. 2021b. Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira no Estado do 
Paraná - PMAP-PR. RELATÓRIO TÉCNICO SEMESTRAL – Janeiro a Junho de 2020. 
PETROBRAS /FUNDEPAG. Revisão 00, dezembro de 2021. 

PETROBRAS. 2021c. Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira no Estado de 
São Paulo - PMAP-SP. RELATÓRIO TÉCNICO SEMESTRAL – Janeiro a Junho de 2020. 
PETROBRAS/INSTITUTO DE PESCA. Revisão 00, dezembro de 2021. 

PETROBRAS. 2021d. Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira no Estado do 
Rio de Janeiro - PMAP-RJ. RELATÓRIO TÉCNICO SEMESTRAL – Janeiro a Junho de 
2020. PETROBRAS/FIPERJ/FUNDEPAG. Revisão 00, dezembro de 2020. 

PETROBRAS/AECOM. 2015. Estudo de Impacto Ambiental Teste de Longa Duração 
(TLD) e Sistemas de Produção Antecipada (SPA). Bloco de Libra – Bacia de Santos. 
Revisão 00, junho de 2015. 

PETROBRAS/CTA. 2019. Estudo Ambiental de Sísmica (EAS) para a atividade de 
Pesquisa Sísmica Marítima Streamer 3D/4D Multiazimute Campos de Albacora, Marlim 
e Voador, na Bacia de Campos. Revisão 00, fevereiro de 2019. 

PETROBRAS/ELEMENTUS. 2020. Estudo de Impacto Ambiental – Desenvolvimento 
Integrado do Parque das Baleias, Bacia de Campos. Revisão 00, fevereiro de 2020. 

PETROBRAS/FIPERJ. 2015. Projeto de Caracterização da Pesca e Aquicultura da Bacia 
de Santos Relatório Final. Rio de Janeiro: 2015. 

PETROBRAS/HABTEC MOTT MCDONALD. 2014. Estudo de Impacto Ambiental- 
Gasoduto Rota 3. Revisão 01. Rio de Janeiro: 2014. 

PETROBRAS/INSTITUTO DE PESCA. 2015. Caracterização Socioeconômica da 
Atividade Pesqueira e Aquícola nos Municípios do Litoral dos Estados de São Paulo e 
Paraná – PCSPA. Relatório Final. Paraná: 2015. 

PETROBRAS/MINERAL. 2012. Estudo de Impacto Ambiental para o Escoamento de 
Gás para Cabiúnas – Rota Cabiúnas, Bacias de Santos e Campos. Revisão 00, agosto 
de 2012. 

PETROBRAS/MINERAL. 2015 Estudo de Impacto Ambiental para a Atividade de 
Produção e Escoamento de Petróleo e Gás Natural do Polo Pré-Sal da Bacia de 
Santos - Etapa 2. Revisão 02, outubro de 2015. 

PGS/ENGEO. 2016. Estudo de Impacto Ambiental para a Atividade de Pesquisa 
Sísmica Marítima 3D nos Blocos S-M-1037, S-M-1101, S-M-1102, S-M-1165 e S-M-1166, 
Bacia de Santos. Revisão 00, outubro de 2016. 

PROOCEANO. 2021. Modelagem Hidrodinâmica e Dispersão de Óleo – Bloco C-M-661, 
Bacia de Campos. Relatório Técnico. Revisão 00. Fevereiro de 2022. 

QGEP/AECOM. 2013 – Estudo Ambiental de Perfuração - EAP. Bloco BS-4, Bacia de 
Santos. Revisão 00, janeiro de 2013. 



 

EAP – Estudo Ambiental de Perfuração 
Atividade de Perfuração no Bloco C-M-661, 

Bacia de Campos 
 

 

Rev.00 Fevereiro/2022 
  

II.14-4/46 

 

RAMIRES, M; BARRELLA, W; ESTEVES, A.M. 2012a. Caracterização da Pesca Artesanal 
e o Conhecimento Pesqueiro Local no Vale do Ribeira e Litoral Sul de São Paulo. 
Revista Ceciliana. Jun 4(1):37-43, 2012. 

RAMIRES, M; CLAUZET, M; ROTUNDO, M.M.; BEGOSSI, A. 2012b. A Pesca e os 
Pescadores Artesanais de Ilhabela (SP), Brasil. Bol. Inst. Pesca, São Paulo, 38(3): 231 – 
246, 2012. 

SHELL/AECOM. 2018. Estudo Ambiental de Perfuração da Atividade de Perfuração 
Exploratória no Bloco Sul de Gato do Mato, Bacia de Santos. Revisão 00, agosto de 
2018. 

SHELL/WITT O’BRIEN’S. 2019. Estudo Ambiental de Perfuração da Atividade de 
Perfuração Exploratória no Bloco de Saturno, Bacia de Santos. Revisão 00, junho de 
2019. 

SHELL/WITT O’BRIEN’S. 2021. Estudo Ambiental de Perfuração - Atividade de 
Perfuração no Bloco C-M-791. Revisão 00, janeiro de 2021. 

SHELL/WITT O’BRIEN’S. 2021. Estudo Ambiental de Perfuração - Atividade de 
Perfuração no Bloco C-M-659. Revisão 00, março de 2021. 

SHELL/WITT O’BRIEN’S. 2021. Relatório Final da 17ª Campanha de Monitoramento 
Ambiental (PMA) do Campo de Bijupirá e Salema (Bacia de Campos) – FPSO 
Fluminense - Campanha de 2020. Revisão 00, março de 2021. 

SHELL/WITT O’BRIEN’S. 2021. Relatório Final da 10ª Campanha de Monitoramento 
Ambiental (PMA) do Parque das Conchas (Bacia de Campos) – FPSO Espírito Santo - 
Campanha de 2020. Revisão 00, março de 2021. 

SPECTRUM/ECOLOGY. 2019. Estudo Ambiental de Sísmica - Atividade de Pesquisa 
Sísmica Marítima 3D, na Bacia Sedimentar do Espírito Santo - SPECTRUM ES 3D. 
Revisão 00, outubro de 2019 

STATOIL/AECOM. 2015. Estudo Ambiental de Perfuração da Atividade de Perfuração 
Exploratória nos Blocos ES-M-598, ES-M-671, ES-M-673 e ES-M-743, Bacia do Espírito 
Santo. Rio de Janeiro: 2015. 

STATOIL/AECOM. 2017. Estudo Ambiental de Perfuração da Atividade de Perfuração 
Exploratória no Bloco BM-S-8, Bacia de Santos. Rio de Janeiro: 2017. 

STATOIL/AECOM. 2018. Estudo Ambiental de Perfuração da Atividade de Perfuração 
na Área Norte de Carcará, Bacia de Santos. Revisão 00. Rio de Janeiro: Abril de 2018. 

TIMÓTEO, G.M. 2019a. Educação ambiental com participação popular: avançando na 
gestão democrática do ambiente / Geraldo Márcio Timóteo. – 2ª. ed. rev. e ampl. - 
Campos dos Goytacazes, RJ : EdUENF, 2019. 339 p. : il. 

TIMÓTEO, G.M. 2019b. Economia solidária e desenvolvimento social: perspectivas e 
desafios no contexto da educação ambiental / coordenação de Geraldo Márcio Timóteo. 
– 1. ed. - Campos dos Goytacazes, RJ : EdUENF, 2019. 127 p. : il. 

TIMÓTEO, G.M. 2019c. Trabalho e pesca no litoral fluminense: reflexões a partir do 
Censo do PEA Pescarte / coordenação de Geraldo Márcio Timóteo. – 1. ed. - Campos dos 
Goytacazes, RJ : EdUENF, 2019. 301 p. : il. 



 

EAP – Estudo Ambiental de Perfuração 
Atividade de Perfuração no Bloco C-M-661, 

Bacia de Campos 
 

 

Rev.00 Fevereiro/2022 
  

II.14-5/46 

 

TIMÓTEO, G.M. 2019d. Pescarte: arte e vida, trabalho e poesia / Geraldo Márcio 
Timóteo. – 1. ed. - Campos dos Goytacazes, RJ : EdUENF, 2019. 141 p.: il. 

TOTAL/WITT O’BRIEN’S. 2020. Estudo Ambiental de Perfuração - Atividade de 
Perfuração no Bloco C-M-541. Revisão 00, DEZEMBRO de 2020. 

ZAPPES, C.A.; OLIVEIRA, P. da C. & DI BENEDITTO, A.P.M. 2016. Percepção de 
Pescadores do Norte Fluminense sobre a Viabilidade da Pesca Artesanal com a 
Implantação de Megaempreendimento Portuário. Bol. Inst. Pesca, São Paulo, 42(1): 73-88, 
2016. 

Diagnóstico Ambiental – Meio Físico 

BUCHMAN, M. F., 2008. NOAA Screening Quick Reference Tables, NOAA OR&R Report 
08-1, Seattle WA, Office of Response and Restoration Division, National Oceanic and 
Atmospheric Administration, 34 pages. 

CASTRO, B. M., MIRANDA, L. B. Physical Oceanography of the Western Atlantic 
Continental Shelf Located between 4ºN and 34ºS Costal Segment (4,W). Chapter 8. Instituto 
Oceanográfico, Universidade de São Paulo. The Sea, V. 11, N.1, P. 209-251, 1998.  

DIAS, G.M.T. Classificação de sedimentos marinhos proposta de representação em 
cartas sedimentológicas. Anais do XXXIX Congresso Brasileiro de Geologia. Vol 3. 1996. 

EQUINOR/AECOM. Relatório Final do Projeto de Caracterização Ambiental da Área 
Norte de Carcará, Bacia de Santos. [S.l], 2018 

EXXONMOBIL/WITT O’BRIENS/GARDLINE. EIA – Estudo de Impacto Ambiental. 
Atividade de Perfuração nos Blocos BM-C-753, BM-C-789, BM-S-536, BM-S-647 e Titã, 
Bacias de Campos e Santos. 2019. Rio de Janeiro, RJ. 

FERREIRA, R. J. S. Determinação de metais traço em sedimentos de rios: caso da 
Bacia do Baixo Itajaí-Açu. Dissertação de Mestrado em Química. Universidade Federal de 
Santa Catarina. 2001. 

MMA/PETROBRAS/AS/PEG. Diagnóstico Ambiental das Áreas de Exploração e 
Produção das Bacias de Santos, Campos e Espírito Santo. Relatório Técnico, 2002. 

PETROBRAS. Projeto de Caracterização Regional da Bacia de Campos (PCR-
BC/Habitats). Relatório final. 2013. 

PETROBRAS/HABTEC. Relatório Final de Caracterização dos Blocos BMS - 8, 9, 10, 11 
e 21, Bacia de Santos. [S.l.]. 2003 

SHELL/AECOM. 2018a. Relatório Final do Projeto de Caracterização Ambiental do 
Bloco Alto de Cabo Frio Oeste, Bacia de Santos. [S.l] 

SHELL/AECOM. 2018b. Relatório Final do Projeto de Caracterização Ambiental do 
Bloco Sul de Gato do Mato, Bacia de Santos. [S.l]  

SHELL/GARDLINE. 2019. Relatório do Projeto de Caracterização Ambiental do Bloco 
de Saturno, na Bacia de Santos. [S.l] 

SHELL/WITT O’BRIEN’S/GARDLINE. 2019. Relatório de Caracterização Ambiental do 
Bloco CM-791, Bacia de Campos. [S.l] 



 

EAP – Estudo Ambiental de Perfuração 
Atividade de Perfuração no Bloco C-M-661, 

Bacia de Campos 
 

 

Rev.00 Fevereiro/2022 
  

II.14-6/46 

 

SILVEIRA, I.C.A. O sistema corrente do Brasil na Bacia de Campos, RJ [Tese de Livre 
Docência]. São Paulo: Universidade de São Paulo, 2007 

SILVEIRA, I.C.A; SCHMIDT, A.C.K.; SANTOS, E.J.D.; IKEDA, S.S.G&Y. A Corrente do 
Brasil ao Largo da Costa Leste Brasileira. Revista Brasileira de Oceanografia 48(2). 
Instituto Oceanográfico da Universidade de São Paulo. São Paulo, SP, Brasil. 2000 

STATOIL/AECOM. 2017. Relatório Final de Caracterização Ambiental (Baseline) do 
Ambiente Marinhodo Bloco BM-S-8, Bacia de Santos. [S.L] 

Diagnóstico Ambiental – Meio Biótico 

BONECKER, S.L.C.; VALENTE, A.; DIAS, C.O.; FERNANDES, L.D.A.; ARRUDA, M.; 
ALPINO, P.; COSTA, R.F.C. & CARVALHO, P.F. 2014. Catálogo digital de zooplâncton da 
região da Bacia de Campos. Disponível em 
http://www.intranet.biologia.ufrj.br/lizi/cat.zoo/index.html. Acesso em 31/01/2020. 

BONECKER, A.C.T; ARAÚJO, A.V; DIAS, C.O; CASTRO, M.S; CARVALHO, P.F; LOPES, 
R.M; BONECKER, S.L.C. Comunidades Zooplanctônicas e Ictioplanctônicas: Variações 
Verticais e Nictemerais ao Longo de Oito Dias. In: Ambiente Pelágico. Campus, p. 247-281. 
2017. 

CASTRO, M.S.; RICHARDS, W.J; BONECKER, A.C.T. Occurrence and Distribution of Larval 
Lanternfish (Myctophidae) from the Southwest Atlantic Ocean (12°S-22°S). Revista Brasileira 
de Zoologia, v. 27, n. 4, p. 541–553, 2010. 

CHANG, F. H.; ZELDIS, J.; GALL, M; HALL, J. Seasonal and spatial variation of phytoplankton 
assemblages, biomass and cell size from spring to summer across the north-eastern New 
Zealand continental shelf. Journal of Plankton Research, v. 25, p. 737-758, 2003. 

CITES – Convention on International Trade in Endangered Species of Wild Fauna and 
Flora. Disponível em: http://checklist.cites.org/#/en. Acesso em: Novembro, 2021. 

DOYLE, M. J., W. W. MORSE AND A. W. KENDALL, Jr. A comparison of larval fish 
assemblages in the temperate zone of the northeast Pacific and the northwest Atlantic 
Oceans. Bull. Mar. Sci. 53: 588-644, 1993. 

EQUINOR/AECOM. Relatório Final do Projeto de Caracterização Ambiental da Área 
Norte de Carcará, Bacia de Santos. [S.l], 2018 

EXXONMOBIL/WITT O’BRIENS/GARDLINE. EIA – Estudo de Impacto Ambiental. 
Atividade de Perfuração nos Blocos BM-C-753, BM-C-789, BM-S-536, BM-S-647 e Titã, 
Bacias de Campos e Santos. 2019. Rio de Janeiro, RJ.  

FLORES-COTO, CÉSAR; ORDÓÑEZ-LÓPEZ, URIEL. Larval distribution and abundance 
of Myctophidae, Gonostomatidae and Sternoptychidae from the southern Gulf of 
Mexico. In: Larval fish recruitment and research in the Americas. Proceedings of the thirteenth 
annual fish conference, México, 21-26, 1989. 

GÓMEZ, F. Gymondinioid dinoflagellates (Gymnodiniales, Dinophyceae) in the open 
Pacific Ocean. Algae, 224(4): 273-286, 2007. 

HULLEY, P. A. Results of the research cruises of FRV "Walther Herwig" to South 
America. LVIII. Family Myctophidae (Osteichthyes, Myctophiformes). Archiv für 
Fischereiwissenschaft, 31(1). [S.l.], p. 1-300, 1981. 



 

EAP – Estudo Ambiental de Perfuração 
Atividade de Perfuração no Bloco C-M-661, 

Bacia de Campos 
 

 

Rev.00 Fevereiro/2022 
  

II.14-7/46 

 

IUCN. International Union for Conservation of Nature. 2020 Disponível em: 
http://www.iucnredlist.org/. Acessado em Novembro, 2021. 

KATSURAGAWA, M.; MATSUURA, Y.; SUZUKI, K.; DIAS, J. F. AND SPACH, H. L. The 
Ichthyoplankton of the Ubatuba Region (São Paulo State, Brazil): Composition, Distribution 
and Seasonal Occurrence (1985-1988). Publicação Especial do Instituto Oceanográfico 
de São Paulo, v.1 : n.10, p.85-121. 1993. 

MMA/PETROBRAS/AS/PEG. Diagnóstico Ambiental das Áreas de Exploração e 
Produção das Bacias de Santos, Campos e Espírito Santo. Relatório Técnico, 2002. 

MORRISSEY, J.F.; SUMICH, J. L. Introduction to the Biology of Marine Life, 10th Edition. 
Jones and Bartlett, Massachusetts, 2012. 

NEIRA, F.J. Summer and winter plankton fish assemblages around offshore oil and gas 
platforms in south-eastern Australia. Estuarine, Coastal and Shelf Science, v. 63, n. 4, p. 
589-604, 2005. 

NONAKA, R.H.; MATSUURA, Y; SUZUKI, K. Seasonal variation in larval fish assemblages in 
relation to oceanographic conditions in the Abrolhos Bank region off eastern Brazil. Fisheries 
Bulletin, 9: 767-784. 2000. 

OLIVAR, M. P; SABATES, A; ABELLO, P; GARCIA, M. Transitory hydrographic structures and 
distribution of fish larvae and neustonic crustaceans in the north-western Mediterranean. 
Oceanologica Acta, v. 21, n. 1, p. 95-104, 1998. 

OLIVAR, M.P; SHELTON, P.A. Larval Fish Assemblages of the Benguela Current. In: Bulletin 
of Marine Science, v.53(2), p. 450-474. 1993. 

PETROBRAS. Projeto de Caracterização Regional da Bacia de Campos (PCR-
BC/Habitats). Relatório final. 2013. 

PETROBRAS/HABTEC. Relatório Final de Caracterização dos Blocos BMS - 8, 9, 10, 11 
e 21, Bacia de Santos. [S.l.]. 2003 

RICHARDS, W. J; McGowan, M.F; LEMING, T; LAMKIN, J.T; KELLEY, S. Larval fish 
assemblages at the Loop Current boundary in the Gulf of Mexico. Bulletin of Marine Science, 
v. 53, n. 2, p. 475-537, 1993. 

RICHARDS, W.J. Kinds and abundances of fish larvae in the Caribbean Sea and adjacent 
areas NOAA natn. mar. Fish. Serv tech. Rep U S. Dep. Commerce v. 776, p. 1-54, 1984. 

SHELL/AECOM. 2018a. Relatório Final do Projeto de Caracterização Ambiental do Bloco 
Alto de Cabo Frio Oeste, Bacia de Santos. [S.l] 

SHELL/AECOM. 2018b. Relatório Final do Projeto de Caracterização Ambiental do Bloco 
Sul de Gato do Mato, Bacia de Santos. [S.l]  

SHELL/GARDLINE. 2019. Relatório do Projeto de Caracterização Ambiental do Bloco de 
Saturno, na Bacia de Santos. [S.l] 

SHELL/WITT O’BRIEN’S/GARDLINE. 2019. Relatório de Caracterização Ambiental do 
Bloco CM-791, Bacia de Campos. [S.l] 

STATOIL/AECOM. 2017. Relatório Final de Caracterização Ambiental (Baseline) do 
Ambiente Marinhodo Bloco BM-S-8, Bacia de Santos. [S.L] 



 

EAP – Estudo Ambiental de Perfuração 
Atividade de Perfuração no Bloco C-M-661, 

Bacia de Campos 
 

 

Rev.00 Fevereiro/2022 
  

II.14-8/46 

 

SUSINI-RIBEIRO, S.M.M.S. Caracterização taxonômica e ecológica das comunidades 
pico, nano- e microplanctônicas, superficial e profunda, da zona eufótica do Atlântico 
Sul. Tese de doutorado. Instituto Oceanográfico da Universidade de São Paulo. São Paulo. 
155 p. 1996 

TENENBAUM, D. R.; GOMES, E. A. T; GUIMARÃES, G. P. Microorganismos planctônicos: 
pico, nano e micro. In: VALENTIN, J. L. (Org.). Características hidrobiológicas da região 
central da zona econômica exclusiva brasileira (Salvador, BA ao Cabo de São Tome, RJ). 
Brasília, MMA. 168 p. 2007. 

VAULOT, D.; CAMPBELL L.; LIU, H.; NOLLA, H. A. Annual variability of phytoplankton and 
bacteria in the subtropical North Pacific Ocean at Station ALOHA during the 1991-1994 ENSO 
event. Deep-Sea Research I, v. 44, n. 2, p. 167-192. 1997. 

ZHANG, Y., JIAO, N; HONG, N. Comparative study of picoplankton biomass and community 
structure in different provinces from subarctic to subtropical oceans. Deep-Sea Research II, 
55:1605 - 1614. 2008 

ZUBKOV, M. V., SLEIGH, M. A., BURKILL, P. H; LEAKEY, R. J. G.,Picoplankton community 
structure on the Atlantic Meridional Transect: a comparison between seasons. Progress in 
Oceanography, 45:369–386. 2000. 

Diagnóstico Ambiental – Meio Socioeconômico 

EQUINOR/AECOM. 2018. Estudo de Impacto Ambiental para a Atividade de Produção e 
Escoamento de Óleo e Gás no Campo de Peregrino, Bacia de Campos – Fase II. Rio de 
Janeiro, 2018. 

EQUINOR/WITT O’BRIEN’S. 2020. Estudo de Impacto Ambiental Atividade de Produção 
do Campo de Bacalhau, Bacia de Santos. Revisão 02. Julho de 2020. 

EXXONMOBIL/WITT O’BIEN’S. 2019. Estudo de Impacto Ambiental Atividade de 
Perfuração nos Blocos BM-C-753, BM-C-789, BM-S-536, BM-S-647 e Titã, Bacias de 
Campos e Santos. Revisão 00. Rio de Janeiro, novembro de 2019. 

FIPERJ/FUNDEPAG. 2017. Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira no Norte 
Fluminense - Dados de produção pesqueira marinha (Julho a Dezembro/2017). PMAP 
Norte Fluminense. 

OGX/AECOM. 2011. Estudo de Impacto Ambiental do Desenvolvimento e Escoamento 
da Produção de Petróleo no Bloco BM-C-41, Bacia de Campos. Rio de Janeiro, 2011. 

PETROBRAS. 2013. Projeto de Caracterização Regional da Bacia de Campos (PCR-
BC/Habitats) - Projeto de Caracterização Regional da Bacia de Campos (PCR-
BC/Habitats). Volume 10 – Socioeconomia e desembarque pesqueiros. Revisão 4, 
dezembro de 2013. 

PETROBRAS. 2017a. Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira na Bacia de 
Santos PMAP-BS. RELATÓRIO TÉCNICO SEMESTRAL – Agosto a Dezembro de 2016. 
UNIVALI/FUNDEPAG/INSTITUTO DE PESCA/FIPERJ. Revisão 00, junho de 2017. 

PETROBRAS. 2017b. Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira na Bacia de 
Santos PMAP-BS. RELATÓRIO TÉCNICO SEMESTRAL – Janeiro a Junho de 2017. 
UNIVALI/FUNDEPAG/INSTITUTO DE PESCA/FIPERJ. Revisão 00, dezembro de 2017. 



 

EAP – Estudo Ambiental de Perfuração 
Atividade de Perfuração no Bloco C-M-661, 

Bacia de Campos 
 

 

Rev.00 Fevereiro/2022 
  

II.14-9/46 

 

PETROBRAS. 2018a.  Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira na Bacia de 
Santos PMAP-BS. RELATÓRIO TÉCNICO SEMESTRAL - Julho a Dezembro de 2017. 
UNIVALI/FUNDEPAG/INSTITUTO DE PESCA/FIPERJ. Revisão 00, julho de 2018. 

PETROBRAS. 2018b. Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira na Bacia de 
Santos PMAP-BS. RELATÓRIO TÉCNICO SEMESTRAL - Janeiro a Junho de 2018. 
UNIVALI/FUNDEPAG/INSTITUTO DE PESCA/FIPERJ. Revisão 00, dezembro de 2018. 

PETROBRAS. 2019a. Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira na Bacia de 
Santos PMAP-BS. RELATÓRIO TÉCNICO SEMESTRAL - Julho a Dezembro de 2018. 
UNIVALI/FUNDEPAG/INSTITUTO DE PESCA/FIPERJ. Revisão 00, junho de 2019. 

PETROBRAS. 2019b. Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira na Bacia de 
Santos PMAP-BS. RELATÓRIO TÉCNICO SEMESTRAL – Janeiro a Junho de 2019. 
UNIVALI/FUNDEPAG/INSTITUTO DE PESCA/FIPERJ. Revisão 00, dezembro de 2019. 

PETROBRAS. 2020a. Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira no Estado de 
São Paulo - PMAP-SP. RELATÓRIO TÉCNICO SEMESTRAL – Julho a Dezembro de 2019. 
INSTITUTO DE PESCA/ FUNDEPAG. Revisão 00, maio de 2020. 

PETROBRAS. 2020b. Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira no Estado do 
Rio de Janeiro - PMAP-RJ. RELATÓRIO TÉCNICO SEMESTRAL – Julho a Dezembro de 
2019. FIPERJ/FUNDEPAG. Revisão 00, maio de 2020. 

PETROBRAS. 2021a. Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira no Estado de 
Santa Catarina - PMAP-SC. RELATÓRIO TÉCNICO SEMESTRAL – Janeiro a Junho de 
2020. FIPERJ/UNIVALI. Revisão 00, dezembro de 2021. 

PETROBRAS. 2021b. Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira no Estado de 
São Paulo - PMAP-SP. RELATÓRIO TÉCNICO SEMESTRAL – Janeiro a Junho de 2020. 
PETROBRAS/INSTITUTO DE PESCA. Revisão 00, dezembro de 2021. 

PETROBRAS. 2021c. Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira no Estado do 
Rio de Janeiro - PMAP-RJ. RELATÓRIO TÉCNICO SEMESTRAL – Janeiro a Junho de 
2020. FIPERJ/FUNDEPAG. Revisão 00, dezembro de 2020. 

PETROBRAS/AECOM. 2015. Estudo de Impacto Ambiental Teste de Longa Duração 
(TLD) e Sistemas de Produção Antecipada (SPA). Bloco de Libra – Bacia de Santos. 
Revisão 00, junho de 2015. 

PETROBRAS/CTA. 2019. Estudo Ambiental de Sísmica (EAS) para a atividade de 
Pesquisa Sísmica Marítima Streamer 3D/4D Multiazimute Campos de Albacora, Marlim 
e Voador, na Bacia de Campos. Revisão 00, fevereiro de 2019. 

PETROBRAS/HABTEC MOTT MCDONALD. 2014. Estudo de Impacto Ambiental- 
Gasoduto Rota 3. Revisão 01. Rio de Janeiro: 2014. 

PETROBRAS/MINERAL. 2012. Estudo de Impacto Ambiental para o Escoamento de 
Gás para Cabiúnas – Rota Cabiúnas, Bacias de Santos e Campos. Revisão 00, agosto 
de 2012. 

SPECTRUM/ECOLOGY. 2019. Estudo Ambiental de Sísmica - Atividade de Pesquisa 
Sísmica Marítima 3D, na Bacia Sedimentar do Espírito Santo - SPECTRUM ES 3D. 
Revisão 00, outubro de 2019. 



 

EAP – Estudo Ambiental de Perfuração 
Atividade de Perfuração no Bloco C-M-661, 

Bacia de Campos 
 

 

Rev.00 Fevereiro/2022 
  

II.14-10/46 

 

STATOIL/AECOM. 2015. Estudo Ambiental de Perfuração da Atividade de Perfuração 
Exploratória nos Blocos ES-M-598, ES-M-671, ES-M-673 e ES-M-743, Bacia do Espírito 
Santo. Rio de Janeiro: 2015. 

STATOIL/AECOM. 2017. Estudo Ambiental de Perfuração da Atividade de Perfuração 
Exploratória no Bloco BM-S-8, Bacia de Santos. Rio de Janeiro: 2017. 

Síntese da Qualidade Ambiental 

ALMADA, G.V. M.B.; & BERNARDINO, A. F. 2017. Conservation of deep-sea ecosystems 
within offshore oil fields on the Brazilian margin, SW Atlantic. Biological Conservation, v. 
206, p. 92-101. 

ALMEIDA, A. P., SANTOS, A. J. B., THOMÉ, J. C. A., BELINI, C., BAPTISTOTTE, C., 
MARCOVALDI, M. A., SANTOS, A. S. & LOPES, M., 2011a. Avaliação do Estado de 
Conservação da Tartaruga Marinha Chelonia mydas (Linnaeus, 1758) no Brasil. 
Biodiversidade Brasileira, Ano I (1): 12-19. 

ALMEIDA, A. P., THOMÉ, J. C. A., BAPTISTOTTE, C., MARCOVALDI, M. A., SANTOS, A. 
S. & LOPEZ, M., 2011b. Avaliação do Estado de Conservação da Tartaruga Marinha 
Dermochelys coriacea (Vandelli, 1761) no Brasil. Biodiversidade Brasileira, Ano I (1): 37-
44. 

ALVES, V. S., A. B. A. SOARES & G. S. COUTO. 2004. Aves marinhas e aquáticas das 
ilhas do litoral do estado do Rio de Janeiro. PP. 83-100. In: J. O. Branco (Org.) Aves 
marinhas e insulares brasileiras. Biologia e conservação. Itajaí: Univali Editora. 266p.  

ALVES, V.S., SOARES, A.B.A., BESSA, R. 2017. Aves da Bacia de Campos. In: Lima, 
S.O.F., editora. Atlas de sensibilidade ambiental ao óleo: caracterização ambiental 
regional da bacia de Campos, Atlântico Sudoeste. Rio de Janeiro: Elsevier. Habitats, v. 
9. p. 71-103. 

AMADO-FILHO, G. M. & PEREIRA-FILHO, G. H. 2012. Rhodolith beds in Brazil: A new 
potential habitat for marine bioprospection. Brazilian Journal of Pharmacognosy, v. 22, n. 
4, p. 782–788. 

ANP/ECOLOGY (AGÊNCIA NACIONAL DO PETRÓLEO, GÁS NATURAL E 
BIOCOMBUSTÍVEIS). 2020. Estudo Ambiental de Área Sedimentar (EAAS) - Sergipe-
Alagoas/Jacuípe. 2020. Revisão 01, jan. 2020. Disponível em: 
http://www.anp.gov.br/consultas-audiee4rncias-publicas/concluidas/5605-consulta-publica-n-
2-2020. Acesso em: dez. 2020. 

ARANTES, R.C.M., CASTRO, C.B., PIRES, D.O., SEOANE, J.C.S., 2009. Depth and water 
mass zonation and species associations of cold-water octocoral and stony coral communities 
in the southwestern Atlantic. Mar. Ecol. Prog. Ser. 397, 71–79. 

ATHAYDE, A.; CARDOSO, J.; FRANCISCO, A.; SICILIANO, S. 2020. Bryde's Whales 
(Balaenoptera brydei) off the North Coast of São Paulo, Brazil: first photo-identification study. 
Aquatic Mammals, 46(5), 488-501. 

AZEVEDO, A.F., CARVALHO, R.R., KAJIN, M., SLUYS, M. VAN, BISI, T.L., CUNHA, H.A., 
LAILSON-BRITO Jr, J., 2017. The first confirmed decline of a delphinid population from 
Brazilian waters: 2000 – 2015 abundance of Sotalia guianensis in Guanabara Bay, South-
eastern Brazil. Ecol. Indic. 79, 1–10. https://doi.org/10.1016/j.ecolind.2017.03.045. 



 

EAP – Estudo Ambiental de Perfuração 
Atividade de Perfuração no Bloco C-M-661, 

Bacia de Campos 
 

 

Rev.00 Fevereiro/2022 
  

II.14-11/46 

 

BAHIA, R. G. et al. 2010. Rhodolith Bed Structure Along a Depth Gradient on The Northern 
Coast of Bahia State, Brazil. Brazilian Journal of Oceanography, v. 58, n. 4, p. 323–337. 

BELÚCIO, L. F. 1999. Diagnóstico para avaliação e ações prioritárias da biodiversidade do 
bento marinho no Brasil. PRONABIO (Programa Nacional da Diversidade Biológica). 
Brasília: Ministério do Meio Ambiente, Relatório. 54 p. 

BENCKE, G. A., G. N. MAURÍCIO, P. F. DEVELEY & J. M. GOERCK (orgs.), 2006. Áreas 
Importantes para a Conservação das Aves no Brasil. Parte I – Estados do Domínio da 
Mata Atlântica. São Paulo: SAVE Brasil. 

BERNINI, E. & REZENDE, C.E., 2010. Variação estrutural em florestas de mangue do 
estuário do rio Itabapoana, ES-RJ. Biotemas 23, 49–60. 

BERNINI, E. & REZENDE, C.E., 2011. Vegetation structure in a mangrove forest in 
southeastern Brazil. Panam. J. Aquat. Sci. 6, 193–209. 

BERNINI, E. L. & REZENDE, C.E., 2004. Estrutura da vegetação em florestas de mangue 
do estuário do rio Paraíba do Sul, Estado do Rio de Janeiro, Brasil. Acta Bot. Brasilica 18, 
491–502. https://doi.org/10.1590/S0102-33062004000300009 

BRUNO, D. d A.; WILLMER, I. Q.; PEREIRA, L. H. S. D. S.; ROCHA, R. C. C.; 
SAINT’PIERRE, T. D.; BALDASSIN, P.; SCARELLI, A. C. S.; TADEU, A. D.;CORREIA, F. V.; 
SAGGIORO, E. M.; LEMOS, L. S.; SICILIANO, S.; HAUSER-DAVIS, R. A. 2021. Metal and 
Metalloid Contamination in Green Sea Turtles (Chelonia mydas) Found Stranded in 
Southeastern Brazil. Front. Mar. Sci. 8:608253. doi:10.3389/fmars.2021.608253 

CARVALHO, R. R., ANDRADE, L. G., LIMA, I. M. S., MACEDO, H. S., SOUZA, S. C. P., 
LAILSON-BRITO, J. JR., DORNELES, P. R. & AZEVEDO, A. F., 2009. Fidelidade do boto - 
cinza (Sotalia guianensis Van Bénéden, 1864) a Baia de Guanabara, Rio de Janeiro, Brasil. 
Anais do IX Congresso de Ecologia do Brasil, 13 a 17 de Setembro de 2009, São 
Lourenço – MG. 

CASTILHOS, J.C.; COELHO, C. A.; ARGOLO, J. F.; SANTOS, E. A. P.; MARCOVALDI, M. 
A.; SANTOS, A. S.; LOPEZ, M. 2011. Avaliação do Estado de Conservação da Tartaruga 
Marinha Lepidochelys olivacea (Eschscholtz, 1829) no Brasil. Biodiversidade Brasileira, 
Ano I (1): 28-36. 

CAVALCANTI, G. H., CURBELO FERNANDEZ, M. P., FALCÃO, A. P. C., ARANTES, R. C. 
M., SILVA SILVEIRA, M. A., VIANA, A. R., & BRASIL, A. C. S. 2013. Ecossistemas de 
corais de águas profundas da Bacia de Campos. Petrobras (Ed.), Projeto de 
Caracterização Regional da Bacia de Campos (PCR-BC/Habitats), 7, 49-110. 

CAVALCANTI, G.H., ARANTES, R.C.M., FALCÃO, A.P.C., CURBELO-FERNANDEZ, M.P., 
SILVEIRA, M.A.S., POLITANO, A.T., VIANA, A.R., HERCOS, C.M., BRASIL, A.C.S. 2017. 
Ecossistemas de corais de águas profundas da Bacia de Campos. In: Curbelo-Fernandez, 
M.P., Braga, A.C., editoras. Comunidades Demersais e Bioconstrutores: caracterização 
ambiental regional da Bacia de Campos, Atlântico Sudoeste. Rio de Janeiro: Elsevier. 
Habitats, v. 4. p. 43-85. 

CAVALCANTI, V. M. M. 2011. Plataforma continental: a última fronteira da mineração 
brasileira. Brasília, DF: DNPM, 104 p. 



 

EAP – Estudo Ambiental de Perfuração 
Atividade de Perfuração no Bloco C-M-661, 

Bacia de Campos 
 

 

Rev.00 Fevereiro/2022 
  

II.14-12/46 

 

CITES (CONVENTION ON INTERNATIONAL TRADE IN ENDANGERED SPECIES OF 
WILD FAUNA AND FLORA). 2021. Cites-listed species. Disponível em: 
https://checklist.cites.org/#/en. Acesso em: dez. 2021. 

COLMAN, L.P., SAMPAIO, C.L.S., WEBER, M.I., DE CASTILHOS, J.C., 2014. Diet of Olive 
ridley sea turtles, Lepidochelys olivacea, in the waters of Sergipe, Brazil. Chelonian 
Conserv. Biol. V. 13. nº.2. 

CURBELO-FERNANDEZ, M. P., DELLA GIUSTINA, I. D., DE LAIA, L., LOIOLA, R. C. M. A., 
DE MOURA, R. B., DE MOURA BARBOZA, C. A., & NUNES, F. S. 2017. Biota de fundos 
carbonáticos da plataforma continental da Bacia de Campos: algas calcárias e fauna 
associada. (2) 38-42. 

DI BENEDITTO, A. P. M.; MOURA, J. F.; SICILIANO, S. 2015. Feeding habits of the sea 
turtles Caretta caretta and Lepidochelys olivacea in south-eastern Brazil. Marine 
Biodiversity Records, v. 8, p. 1–5. 

DIAS, R. A., AGNE, C. E., BARCELOS-SILVEIRA, A. & BUGONI, L., 2012. New records and 
a review of the distribution of the Arctic Tern Sterna paradise Pontoppidan, 1763 (Aves: 
Sternidae) in Brazil. Check List, 8(3): 563-567. 

DORE, M.; SILVA, L.A.F.; OLIVEIRA, D.M.; SILVA, S.C.; BARBOSA, L.H.C. 
Georreferenciamento de dados de corais de águas profundas em WebGIS como 
instrumento de gestão. 1º Simpósio Brasileiro de Corais de Águas Profundas, 2015.  

ENGEL, M., ROCHA-CAMPOS, C., CÉSAR, F. B. & MARINI-FILHO, O. J., 2006. Brazil 
progress report on cetacean research, march 2005 to february 2006, with statistical 
data for the calendar season 2005/06. Disponível em: https://iwc.int/ 
private/downloads/3wuc6xe6w46cgwoo8o4oowoww/SC-58-ProgRepBrazil.pdf.  

EQUINOR/ WITT O’ BRIENS. 2019. Estudo de Impacto Ambiental – Atividade de 
Produção do Campo de Carcará, Bacia de Santos. Revisão 00, novembro de 2019. 

EXXONMOBIL/WITT O’ BRIENS. 2019. Estudo de Impacto Ambiental – Atividade de 
Perfuração nos Blocos BM-C-753, BM-C-789, BM-S-536, BM-S-647 e Titã, Bacias de 
Campos e Santos. Revisão 00, novembro de 2019. 

FIGUEIREDO, M.A.O., VILLAS-BÔAS, A.B., DIAS, G.T.M., COUTINHO, R. 2014. Estado da 
arte sobre estudos de rodolitos no Brasil - Relatório Final. Relatório do Acordo de 
Cooperação Técnica entre IBP e IBAMA p. 64. 

FIPERJ (FUNDAÇÃO INSTITUTO DE PESCA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO). 2021. 
Pesca/Defesos e Moratórias. Disponível em: 
http://www.fiperj.rj.gov.br/index.php/main/defeso. Acesso em: dez. 2021. 

FLORES & LUNA, 2021. Brazil. Progress report on cetacean research, March 2009 to 
February 2010, with statistical data for the calendar year 2009. Disponível em: 
https://www.icmbio.gov.br/cma/images/stories/CIB__SORP/CIB/SC-62-ProgRepBrazil.pdf. 
Acesso em: dez. 2021. 

FOSTER, M. S. 2001. Rhodoliths: Between rocks and soft places. Journal of Phycology, v. 
37, n. 5, p. 659–667. 

FRUEHAUF, S. P. 2005. Rhizophora mangle (Mangue vermelho) em áreas 
contaminadas de manguezal na Baixada Santista. 2005. 223 f. Tese (Doutorado) - Inter-
unidades em Ecologia de Agroecossistemas, Universidade de São Paulo, Piracicaba. 



 

EAP – Estudo Ambiental de Perfuração 
Atividade de Perfuração no Bloco C-M-661, 

Bacia de Campos 
 

 

Rev.00 Fevereiro/2022 
  

II.14-13/46 

 

GHERARDI, D. F. & CABRAL, A. P (cood.). 2007. Atlas de Sensibilidade Ambiental ao 
Óleo da Bacia Marítima de Santos. Brasília: MMA, SMCQ. 116p. 

HARVEY, A. S. & WOELKERLING W. M. J., 2007. A guide to non-geniculate coralline red 
algal (Corallinales, Rhodophyta) rhodolith identification. Ciencias Marinas: 33(4), 411-426.  

HENRIQUES, M. C. M. O., 2010. Taxonomia de algas calcárias incrustantes 
(Rhodophyta, Corallinales) em bancos de profundidade da região central da Zona 
Econômica Exclusiva Brasileira e suas considerações biogeográficas. Tese de 
mestrado-Museu Nacional/Universidade Federal do Rio de Janeiro. Departamento de 
Botânica. 

IBAMA (INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS 
RENOVÁVEIS). 2007. Estatística da Pesca 2007 Brasil: Grandes regiões e Unidades da 
Federação. Brasília. 174 p. 

IBAMA (INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS 
RENOVÁVEIS). 2020. Defesos Marinhos. Disponível em: 
https://www.ibama.gov.br/biodiversidade-aquatica/periodos-de-defeso/defesos-marinhos. 
Acesso em: dez. de 2021. 

IBAMA/ICMBio (INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS 
NATURAIS RENOVÁVEIS/ INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA 
BIODIVERSIDADE). 2011. Instrução Normativa IBAMA/ICMBIO N° 1, de 27 de maio de 
2011. Disponível em: 
https://www.icmbio.gov.br/cepsul/images/stories/legislacao/Instrucao_normativa/2011/in_iba
ma_icmbio_01_2011_areaexclusaotemporaria_tartarugasmarinhas.pdf. Acesso em: fev. 
2021. 

ICMBio (INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE). 2021. 
Defesos, moratórias, períodos de pesca (espécies), parada de frotas e proibição de 
competição. Disponível em: http://www.icmbio.gov.br/cepsul/defesosmoratoria-periodos-de-
pesca.html. Acesso em: dez. de 2021. 

ICMBio/MMA (INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA 
BIODIVERSIDADE/MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE). 2016. Relatório Anual de Rotas e 
Áreas de Concentração de aves migratórias no Brasil. Cabedelo, PB: CEMAVE/ICMBio. 
63p. 

ICMBio/MMA (INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE/ 
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE). 2020. Relatório Anual de Rotas e Áreas de 
Concentração de aves migratórias no Brasil. Cabedelo, PB: CEMAVE/ICMBio. p. 105. 

ICMBio/MMA (INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA 
BIODIVERSIDADE/MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE). 2011a. Plano de ação nacional 
para conservação das tartarugas marinhas. Brasília: ICMBio (Série Espécies Ameaçadas 
nº 25). 120p. 

ICMBIO/MMA (INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA 
BIODIVERSIDADE/MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE). 2018a. Livro Vermelho da Fauna 
Brasileira Ameaçada de Extinção. Brasília: ICMBio. 4162 p. 

ICMBio/MMA (INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE/ 
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE). 2018b. Atlas dos Manguezais do Brasil. Brasília, DF: 
ICMBio. 176p. 



 

EAP – Estudo Ambiental de Perfuração 
Atividade de Perfuração no Bloco C-M-661, 

Bacia de Campos 
 

 

Rev.00 Fevereiro/2022 
  

II.14-14/46 

 

INEA (INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE). 2021. A Baía de Guanabara, segunda 
maior baía do litoral brasileiro, possui uma área de cerca de 380km², englobando 
praticamente toda a Região Metropolitana do Estado do Rio de Janeiro. Disponível 
em:http://www.inea.rj.gov.br/Portal/MegaDropDown/Monitoramento/Qualidadedaagua/Baias/
%20BaiadaGuanabara/index.htm. Acesso em: mar. 2021. 

INSTITUTO DE PESCA, 2015. Programa de Monitoramento da Atividade Pesqueira Marinha 
e Estuarina do Instituto de Pesca – PMAP. Disponível em: 
http://www.propesq.pesca.sp.gov.br/propesq/web/app.php/publico/2/conteudo. Acessado em 
maio de 2015.IPIECA. 2000. Biological Impacts of Oil Pollution: Sedimentary Shores. Ipieca 
Report Series. V.9.  

IUCN (INTERNATIONAL UNION FOR CONSERVATION OF NATURE). 2021. Lista 
Vermelha de Espécies Ameaçadas. Disponível em: www.iucnredlist.org. Acesso em: dez. 
2021. 

KEMPF, M. 1980. Perspectiva de Exploração Econômica dos Fundos de Algas 
Calcárias da Plataforma Continental do Nordeste do Brasil. Trab. Oceanogr. Univ. Fed. 
PE. 15:139- 163. 

KEMPF, M., COUTINHO, P. N. & MORAIS, J. O. 1969. Plataforma continental do norte e 
nordeste do Brasil. Trab. Oceanogr. Univ. Fed. Pe., 9/11: 9-15. 

KURTZ, B. C., CARIS, E. A. P., LIMA, S. O. F. 2017. Plantas terrestres especiais. in: Lima, 
S. O. F., editora. Atlas de Sensibilidade Ambiental ao Óleo: Caracterização Ambiental 
regional da Bacia de Campos, Atlântico Sudoeste. Rio de Janeiro: Elsevier. Habitats, v. 9. p. 
169-172. 

LAFFERTY, K. D.; PORTER, J. W. & FORD, S. E. 2004. Are diseases increasing in the 
ocean? Annual Review of Ecology, Evolution and Systematics, 35: 31-54.  

LAVRADO, H. P., 2006. Caracterização do ambiente e da comunidade bentônica. In: 
LAVRADO, H.P.; IGNACIO, B. L. (Ed.). Biodiversidade bentônica da região central da 
Zona Econômica Exclusiva Brasileira. Rio de Janeiro: Museu Nacional. (Série Livros, n. 
18). 389p. 

LIMA, A. F. B.; GONÇALVES, L. R.; QUEIROZ, E. L. 2006. Registro histórico de encalhe de 
uma baleia-de-Bryde Balaenoptera edeni Anderson, 1879 (Mysticeti: Balaenopteridae), no 
rio Paraguaçu, Baía de Todos os Santos, Bahia, Brasil. Bioikos, 20(2): 75-59. 

LODI, L. & BOROBIA, M., 2013. Baleias, Botos e Golfinhos do Brasil: Guia de 
Identificação. 1. ed. Rio de Janeiro: Technical Books Editora. v. 1. 479p. 

LODI, L.; TARDIN, R. H.; HETZEL, B.; MACIEL, I. S.; FIGUEIREDO, L. D.; SIMÃO, S. M., 
2015. Bryde's whale (Cetartiodactyla: Balaenopteridae) occurrence and movements in 
coastal areas of southeastern Brazil. Zoologia, 32(2): 171-175. 

LOPES, M.A. 2012. Hábitos alimentares de Toninha, Pontoporia blainvillei (Gervais e 
D'Orbigny, 1844) (Mammalia, Cetacea), no sul do Estado de São Paulo e norte do 
Paraná, Brasil. 2012. 92 f. Dissertação - (mestrado) - Universidade Estadual Paulista, 
Instituto de Biociências de Rio Claro. 

MARCOVALDI, M. A.; LOPEZ, G. G.; SANTOS, A. J. B.; BELLINI, C.; SANTOS, A. S.; 
LOPEZ, M. 2011. Avaliação do Estado de Conservação da Tartaruga Marinha Eretmochelys 
imbricata (Linnaeus, 1766) no Brasil. Biodiversidade Brasileira, Ano I (1): 20-27. 



 

EAP – Estudo Ambiental de Perfuração 
Atividade de Perfuração no Bloco C-M-661, 

Bacia de Campos 
 

 

Rev.00 Fevereiro/2022 
  

II.14-15/46 

 

MAREM (MAPEAMENTO AMBIENTAL PARA RESPOSTA À EMERGÊNCIA NO MAR). 
2016. Banco de Dados. Disponível em: www.marem-br.com.br. Acesso em: dez. 2021. 

MARTINS, C. C. A., MORETE, M. E., ENGEL, M. H., FREITAS, A. C., SECCHI, E. R. & 
KINAS, P. G., 2001. Aspects and Habitat Use Patterns of Humpback Whales in the Abrolhos 
Bank, Brazil, Breeding Ground. Memoirs of the Queensland Museum, 47(2): 563-570. 

MINCARONE, M.M.; ABREU, T.B.; ALMADA, D.S.; BAUER, A.B.; BLANCHETTE, T.G.; 
CAMARGO, G.A.; CARDOSO, M.W.; COSTA, R.N.; DI DARIO, F.; DIAS, F.C.; 
FERNANDES, D.S.; FISCHER, L.G.; FREITAS, R.R.; GESTINARI, L.M.S.; GONÇALVES, 
P.R.; KONNO, T.U.P.; LEAL, G.F.; MANCINI, P.L.; PAGLIANI, B.; PETRY, A.C.; RAJÃO, H.; 
RUTA, C.; ESTEVES, F.A. 2016. Atlas de sensibilidade ambiental ao óleo da Bacia 
Marítima de Campos. Brasília: Ministério do Meio Ambiente, Secretaria de Mudanças 
Climáticas e Qualidade Ambiental, 84 p. 

MMA (MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE). 2002. Relatório Técnico - Avaliação e Ações 
Prioritárias Para a Conservação da Biodiversidade das Zonas Costeira e Marinha. p. 
245. 

MMA (MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE). 2007. Áreas Prioritárias para Conservação, uso 
sustentável e repartição da biodiversidade brasileira. Atualização: Portaria MMA Nº 9 de 
23 de janeiro de 2001. MMA, Secretaria de Biodiversidade e Florestas. 301 p. 

MMA (MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE). 2018. Dados Geográficos. Áreas Especiais. 
Unidades de conservação. Disponível em: http://www.mma.gov.br/areas-
protegidas/cadastro-nacional-de-ucs/dados-georreferenciados.html. Acesso em: 2018. 

MMA (MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE). 2021a. Consultar - Unidade por UC. 
Disponível em: 
http://sistemas.mma.gov.br/portalcnuc/rel/index.php?fuseaction=portal.consultarFicha. 
Acesso em: fev. 2021. 

MMA (MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE). 2021b. Períodos de defeso. Disponível em: 
https://antigo.mma.gov.br/component/k2/item/10431-per%C3%ADodos-de-defeso.html. 
Acesso em: dez. de 2021. 

MMA (MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE). 2021c. Download de dados geográficos. 
Disponível em: http://mapas.mma.gov.br/i3geo/datadownload.htm. Acesso em: 26 abr. 2021. 

MOURA, J. F. 2009. O boto-cinza (Sotalia guianensis) como sentinela da saúde dos 
ambientes costeiros: estudo das concentrações de mercúrio no estuário Amazônico e 
costa norte do Rio de Janeiro. Dissertação (Mestrado) - Escola Nacional de Saúde Pública 
Sergio Arouca, Rio de Janeiro. 124p.  

NACINOVIC, B., 2005. Aves marinhas na Bacia de Campos. Série Guias de Campo: 
Fauna marinha da Bacia de Campos. FIOCRUZ, Rio de Janeiro, 60 pp. 

PETROBRAS. 2013. Projeto de Caracterização Regional da Bacia de Campos (PCR-
BC/Habitats). Comunidades demersais e bioconstrutores. Relatório Final. Volume 7. 
Dezembro, 2013. Disponível em: 
http://licenciamento.ibama.gov.br/Petroleo/Temas%20Especiais/Corais%20de%20Aguas%2
0Profundas%20na%20CGPEG/Bacia%20de%20Campos/1.2_PCR-
BC/Volume_7_PCR_BC.pdf. Acesso em: mar. 2021. 



 

EAP – Estudo Ambiental de Perfuração 
Atividade de Perfuração no Bloco C-M-661, 

Bacia de Campos 
 

 

Rev.00 Fevereiro/2022 
  

II.14-16/46 

 

PETROBRAS/EGIS. 2017. Estudo de Impacto Ambiental para Atividade de Perfuração 
Marítima nos Blocos BM-PEPB-1 e BM-PEPB-3, Bacia de Pernambuco-Paraíba. 
Revisão 00, junho de 2017. 

PETROBRAS/ICF, 2012. EIA/RIMA para a Atividade de Produção e Escoamento de 
Petróleo e Gás Natural do Polo Pré-Sal da Bacia de Santos - Etapa 1.  

PETROBRAS/SOCIOAMBIENTAL. 2019. Projeto de Monitoramento de Cetáceos na 
Bacia de Santos – PMC-BS – 4º Relatório Anual – V. I - Ciclos 1 a 8. Revisão 00, dezembro 
de 2019. 

PETROBRAS/SOCIOAMBIENTAL. 2020. Projeto de Monitoramento de Cetáceos na 
Bacia de Santos – PMC-BS – 5º Relatório Anual – V. I - Ciclos 1 a 10. Revisão 00, 
dezembro de 2020. 

PETRONAS/WITT O’BRIEN’S/OCEANPACT GEO. 2020. Relatório do Projeto de 
Caracterização Ambiental (Baseline) do Bloco C-M-661, Bacia de Campos. Revisão 00, 
dezembro de 2020. 

PROJETO TAMAR. 2021. Comportamento. Disponível em: 
https://www.tamar.org.br/interna.php?cod=89. Acesso em: dezembro de 2021. 

RAMOS, J. A., 2010. As Aves Marinhas como Indicadores Ecológicos Departamento de 
Zoologia. Faculdade de Ciências e Tecnologia, Universidade de Coimbra. 17 p. 
Disponível em 
https://estudogeral.uc.pt/bitstream/10316/13282/1/Aves%20marinhas%20bioindicadores.pdf. 
Acesso em: fev. de 2021. 

REIS, E. C., MOURA, J. F., LIMA, L. M., RENNÓ, B. & SICILIANO, S., 2010. Evidence of 
migratory movements of olive ridley turtles (Lepidochelys olivacea) along the Brazilian coast. 
Brazilian Journal of Oceanography, 58(3): 255-259. 

REIS, E.C., GOLDBERG, D.W. 2017. Pesquisa e conservação de tartarugas marinhas no 
Brasil e as recentes contribuições da telemetria e da genética. in: reis, E.C., Curbelo-
Fernandez, M.P., editoras. Mamíferos, quelônios e aves: caracterização ambiental regional 
da Bacia de Campos, atlântico sudoeste. rio de Janeiro: Elsevier. Habitats, v. 7. p. 91-120. 

RUBERT, B.; PETRAZZINI, P. B.; LACERDA, P. D.; MORAIS, B. C. & FLACH, L. 2013. 
Caracterização da interação entre botos-cinza (Sotalia guianensis) e aves marinhas na 
baía de Sepetiba (RJ). In: 4º Congresso Brasileiro de Biologia Marinha, 2013, Florianópolis - 
SC. Resumos do 4º Congresso Brasileiro de Biologia Marinha, 2013.  

SANTOS, A. L. G. 2009. Manguezais da Baixada Santista-SP: alterações e 
permanências (1962-2009). 2009. 169 f. Dissertação (Mestrado) - Programa de Pós 
Graduação em Ciência Ambiental - PROCAM, Universidade de São Paulo, São Paulo. 

SANTOS, A. S., SOARES, L. S., MARCOVALDI, M. A., MONTEIRO, D. S., GIFFONI, B. & 
ALMEIDA, A. P. 2011. Avaliação do Estado de Conservação da Tartaruga Marinha Caretta 
caretta (Linnaeus, 1758) no Brasil. Biodiversidade Brasileira, Ano I (1): 3-11. 

SAVE Brasil. 2009. Áreas importantes para a conservação das aves no Brasil: parte II – 
Amazônia, Cerrado e Pantanal. Organizadores Andre C. De Luca, Pedro F. Develey, 
Glayson A. Bencke, Jaqueline M. Goerck. São Paulo. 361 p. ISBN 978-85-99808-02-3. 



 

EAP – Estudo Ambiental de Perfuração 
Atividade de Perfuração no Bloco C-M-661, 

Bacia de Campos 
 

 

Rev.00 Fevereiro/2022 
  

II.14-17/46 

 

SBEEL (SOCIEDADE BRASILEIRA PARA O ESTUDO DE ELASMOBRÂNQUIOS). 2005. 
Plano Nacional de Ação para a Conservação e o Manejo dos Estoques de Peixes 
Elasmobrânquios no Brasil. SBEEL, Recife. 100 p. 

SFORZA, R.; MARCONDES, A. C. J.; PIZETTA, G. T. 2017. Guia de Licenciamento 
Tartarugas Marinhas - Diretrizes para Avaliação e Mitigação de Impactos de 
Empreendimentos Costeiros e Marinhos. Brasília: ICMBio. 130 p. 

SHELL/AECOM. 2018. Estudo Ambiental de Perfuração. Atividade de Perfuração no 
Bloco Sul de Gato do Mato – Bacia de Santos. Revisão 00, agosto de 2018. 

SICILIANO, S., MORENO, I. B., SILVA, E. D. & ALVES, V. C., 2006. Baleias, botos e 
golfinhos na Bacia de Campos. Série (Guias de Campo Fauna Marinha da Bacia de 
Campos). ENSP/FIOCRUZ. 100 p. 

SICILIANO, S.; SANTOS, M.C.O.; VICENTE, A.F.C.; ALVARENGA, F.S. 2004. Strandings 
and feeding records of Bryde´s whales (Balaenoptera edeni) in Southeastern Brazil. 
Journal of the Marine Biological Association of the United Kingdom 84(4): 857-859 

SICK, H., 1997. Ornitologia Brasileira. Rio de Janeiro: Nova Fronteira. 912 p. 

SIGRIST, T., 2009. Guia de campo avis brasilis - Avifauna Brasileira: descrição das 
espécies. São Paulo: Avis Brasilis. 600 p. 

SILVA, A. C. C. D.; SANTOS, E. A. P.; OLIVEIRA, F. L.; WEBER, M. I.; BATISTA, J. A. F.; 
SERAFINI, T. Z.; CASTILHOS, J. C. 2011. Satellite-tracking reveals multiple foraging 
strategies and threats for olive ridley turtles in Brazil. Mar Ecol Prog Ser, v. 443, p. 237–247. 

SILVA, L. M. 2011. Metais Pesados em Tecidos de Chelonia mydas Encalhadas no Litoral 
do Rio Grande do Sul, Brasil. Universidade Estadual do Rio Grande do Sul, Imbé-RS.  

SIMMAM (SISTEMA DE MONITORAMENTO DE MAMÍFEROS MARINHOS). 2015. 
Disponível em: http://simmam.acad.univali.br/site/?page_id=60. 

STOTZ, D. F., FITZPATRICK, J. W., PARKER III, T. A., & MOSKOVITS, D. K. 1996. 
Neotropical birds: ecology and conservation. University of Chicago Press. 

VIANA, A. R., FAUGÈRES, J. C., KOWSMANN, R. O., LIMA, J. A. M., CADDAH, L. F. G., & 
RIZZO, J. G. 1998. Hydrology, morphology and sedimentology of the Campos continental 
margin, offshore Brazil. Sedimentary Geology, 115(1-4), 133-157. 

VIANNA, M. (coord. tec.) 2009. Diagnóstico do setor pesqueiro do Estado do Rio de 
Janeiro. Acordo de cooperação FAERJ/REDETEC. 217 p. 

WoRMS, 2021a. Penaeus brasiliensis Latreille, 1817. World Register of Marine Species 
(WoRMS). Disponível em: http://www.marinespecies.org/aphia.php?p=taxdetails&id=377715 
on 2021-03-10. Acesso em: dez. 2021. 

WoRMS, 2021b. Penaeus paulensis (Pérez Farfante, 1967). World Register of Marine 
Species (WoRMS). Disponível em: 
http://marinespecies.org/aphia.php?p=taxdetails&id=762833 on 2021-03-10. Acesso em: 
dez. de 2021. 

WoRMS, 2021c. Penaeus schmitti Burkenroad, 1936. World Register of Marine Species 
(WoRMS). Disponível em: http://marinespecies.org/aphia.php?p=taxdetails&id=582132 on 
2021-03-10. Acesso em: dez. 2021. 



 

EAP – Estudo Ambiental de Perfuração 
Atividade de Perfuração no Bloco C-M-661, 

Bacia de Campos 
 

 

Rev.00 Fevereiro/2022 
  

II.14-18/46 

 

ZERBINI, A. N., ANDRIOLO, A., DANILEWICZ, D., CASTRO, F., SUCUNZA, F & GEYER, Y., 
2014. Identifying environmentally sensitive areas for humpback whales in Campos and Espírito 
Santo Basins (Southeastern Brazil) using satellite telemetry. Anais da Rio Oil & Gas Expo 
and Conference 2014. 

ZERBINI, A. N.; ANDRIOLO, A.; HEIDE-JORGENSEN, M. P.; PIZZORNO, J. L.; MAIA, Y. 
G.; VANBLARICOM, G. R.; DEMASTER, D. P.; SIMÕES-LOPES, P. C.; MOREIRA, S.; 
BETHLEM, C. 2006. Satellite-monitored movements of humpback whales Megaptera 
novaeangliae in the Southwest Atlantic Ocean. Marine Ecology Progress Series, 313: 295-
304. 

ZERBINI, A. N.; SICILIANO, S.; PIZZORNO, J. L. A., 1999. Avaliação e ações prioritárias 
para conservação da biodiversidade da zona costeira e marinha: diagnóstico para 
mamíferos marinhos. Disponível em: 
http://www.anp.gov.br/brasilrounds/round8/round8/guias_r8/perfuracao_r8/%C3%81reas_Pri
orit%C3%A1rias/Mamiferos_marinhos.pdf. 

ZERBINI, A.; DANILEWICZ, D.; PEREZ, F. S.; ANDRIOLO, A. A.; PETERS, G. 2020. Projeto 
de monitoramento da baleia jubarte por meio de telemetria satelital. In: BARBOSA, A. F. & 
OWENS, A. L. IBAMA e Indústria de Pesquisa Sísmica: em busca do conhecimento e 
sustentabilidade através do licenciamento ambiental. Rio de Janeiro. 1a Edição. p. 61-
66. 

Modelagem Hidrodinâmica e Dispersão de Óleo 

AMANTE, C., and B.W. EAKINS. 2009. ETOPO1 1 Arc-Minute Global Relief Model: 
Procedures, Data Sources and Analysis. NOAA Technical Memorandum NESDIS NGDC-
24, 19 pp, Whole-world gridas available on-line at 
[http://ngdc.noaa.gov/mgg/global/global.html] from the NOAA, NESDIS, National Geophysical  

ASTM, 2013. Standard Practice for Development and Use of Oil-Spill Trajectory Models. 
Designation: F2067-13. American Society for Testing and Materials.  DOI: 10.1520/F2067-13. 

CONSELHO NACIONAL DO MEIO AMBIENTE - CONAMA. 2005. Resolução Conama nº 
357. Disponível em:< http://www.mma.gov.br/port/conama/ > Acesso em 13/03/2015. 

CONSELHO NACIONAL DO MEIO AMBIENTE - CONAMA. 2007. Resolução Conama nº 
393. Disponível em:< http://www.mma.gov.br/port/conama/ > Acesso em 13/03/2015. 

CONSELHO NACIONAL DO MEIO AMBIENTE - CONAMA. 2008. Resolução Conama nº 
398. Disponível em:< http://www.mma.gov.br/port/conama/ > Acesso em 13/03/2015. 

ELLIOT, A.J. A probabilistic description of the wind over Liverpool Bay with application to oil 
spill simulations Estuarine, Coastal and Shelf Science 61 (2004) 569–581. 

ELPN/IBAMA. Informação Técnica nº 023/2002. Modelagem de Derramamento de Óleo no 
Mar. 

GABARDO. I. T., 2007. Caracterização Química e Toxicológica da água Produzida 
descartada em plataformas de óleo e gás na costa brasileira e seu comportamento 
dispersivo no mar. Tese de Doutorado. Universidade Federal do Rio Grande Norte. UFRN. 



 

EAP – Estudo Ambiental de Perfuração 
Atividade de Perfuração no Bloco C-M-661, 

Bacia de Campos 
 

 

Rev.00 Fevereiro/2022 
  

II.14-19/46 

 

HAIDVOGEL, D. B., H. ARANGO, W. P. BUDGELL, B. D. CORNUELLE, E. CURCHISTER, 

E. DI LORENZO, K. FENNEL, W. R. GEYER, A. J. HERMANN, L. LANEROLLE, J. LEVIN, J. 

C. McWILLIANS, A. J. MILLER, A. M. MOORE, T. M. POWELL, A. F. SHCHEPETKIN, C. R. 

SHERWOOD, R. P. SIGNELL, J. C. WARNER, and J. WILKIN, 2008. Ocean forecasting in 

terrain-following coordinates: Formulation and skill assessment of the Regional Ocean 

Modeling System. Journal of Computational Physics, 227, 3595-3624. 

HENNERMANN, K. ERA5 Data Documentation. Disponível em: 

https://software.ecmwf.int/wiki/display/CKB/ERA5+data+documentation  Acesso em 

20/09/2017. 

ICMBIO, 2018. Sistema Informatizado de Monitoria de RPPN. Disponível em: 
http://sistemas.icmbio.gov.br/simrppn/publico/. Acesso em 18 de dezembro de 2018. 

LONG, E. R.; MACDONALD, D. D.; SMITH, S.L.; CALDER, F. D. 1995. Incidence of adverse 
biological effects within ranges of chemical concentrations in marine and estuarine sediments. 
Environ. Manage. 19, 81-97. 

MAREM. Mapeamento Ambiental para Resposta à Emergência no Mar – MAREM 

(Projeto de Proteção e Limpeza da Costa – PPLC; Projeto de Proteção à Fauna – PPF). Rio 

de Janeiro. Acordo de Cooperação Técnica – Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) e Instituto Brasileiro de Petróleo, Gás e 

Biocombustíveis (IBP), 2016. Disponível em: <www.marem-br.com.br>. Acesso em 

01/03/2021. 

MMA, 2019. Cadastro Nacional de Unidades de Conservação. Disponível em: 
http://www.mma.gov.br/areas-protegidas/cadastro-nacional-de-ucs/dados-georreferenciados. 
Acesso em 04 de janeiro de 2019. 

MMA, 2021. Cartas de Sensibilidade ao Óleo. Disponível em: < 

https://antigo.mma.gov.br/seguranca-quimica/cartas-de-sensibilidade-ao-oleo.html >. Acesso 

em 07/04/2021. 

OSPAR COMMISSION. 2014. Background document. Establishment of a list of Predicted No 

Effect Concentration (PNECs) for naturally occurring substances in produced water. OSPAR 

Agreement 2014-05. 

RYE, H.; REED, M.; DITLEVSEN, M.K.; BERNTSEN, S. 2004. The “Environment Impact 
Factor” (EIF) for produced water discharges – a tool for reducing environmental impacts. In: 
Development and Application of Computer Techniques to Environmental Studies. WIT 
Press, 2004. 

SMIT, M.G.; BECHMANN, R.K.; HENDRIKS, A.J.; SKADSHEIM, A.; LARSEN, B.K.; 

BAUSSANT, T.; SHAW, B.; SANNI, S. 2009. Relating biomarkers to whole-organisms effects 

using species sensitivity distributions: A pilot study for marine species exposed to oil. 

Environmental Toxicology and Chemistry, vol. 28, no. 5, pp. 1104-1109. 

WWF, 2016. Observatório de UCs. Disponível em: http://observatorio.wwf.org.br/mapa/. 
Acesso em 10 de dezembro de 2016. 



 

EAP – Estudo Ambiental de Perfuração 
Atividade de Perfuração no Bloco C-M-661, 

Bacia de Campos 
 

 

Rev.00 Fevereiro/2022 
  

II.14-20/46 

 

Área de Influência 

CHEVRON/AECOM. 2016. Relatório Técnico Anexo ao Pedido de Anuência para 
Inclusão da Base de Apoio do Porto do Açu. Bacia de Campos. Rio de Janeiro, 2016. 

DORE, M. P. 2016. Avaliação crítica do monitoramento ambiental do sedimento em 
atividades de perfuração de poços marítimos de petróleo e gás no Brasil / Marina 
Pereira Dore – 2016. 142 f.: il. 

EQUINOR/AECOM. 2018. Estudo de Impacto Ambiental para a Atividade de Produção e 
Escoamento de Óleo e Gás no Campo de Peregrino, Bacia de Campos – Fase II. Rio de 
Janeiro, 2018. 

EQUINOR/WITT O’BRIEN’S. 2019. Projeto de Comunicação Social (PCS) – Atividade de 
Perfuração Marítima Exploratória – Bloco BM-S-8/Área Norte de Carcará. Relatório de 
acompanhamento. Rio de Janeiro: 2019. 

EQUINOR/WITT O’BRIEN’S. 2020. Estudo de Impacto Ambiental Atividade de Produção 
do Campo de Bacalhau, Bacia de Santos. Revisão 02. Julho de 2020. 

EXXONMOBIL/WITT O’BIEN’S. 2019. Estudo de Impacto Ambiental Atividade de 
Perfuração nos Blocos BM-C-753, BM-C-789, BM-S-536, BM-S-647 e Titã, Bacias de 
Campos e Santos. Revisão 00. Rio de Janeiro, novembro de 2019. 

FIPERJ/FUNDEPAG. 2017. Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira no Norte 
Fluminense - Dados de produção pesqueira marinha (Julho a Dezembro/2017). PMAP 
Norte Fluminense. 

KAROON/ECOLOGY. 2011. Estudo de Impacto Ambiental para a Atividade de 
Perfuração Marítima Exploratória nos Blocos BM-S-61, BM-S-62, BM-S-68 BM-S-69 e 
BM-S-70, Bacia de Santos. Revisão 01, setembro de 2011. 

OGX/AECOM. 2011. Estudo de Impacto Ambiental do Desenvolvimento e Escoamento 
da Produção de Petróleo no Bloco BM-C-41, Bacia de Campos. Rio de Janeiro, 2011. 

PETROBRAS. 2013. Projeto de Caracterização Regional da Bacia de Campos (PCR-
BC/Habitats) - Projeto de Caracterização Regional da Bacia de Campos (PCR-
BC/Habitats). Volume 10 – Socioeconomia e desembarque pesqueiros. Revisão 4, 
dezembro de 2013. 

PETROBRAS. 2017a. Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira na Bacia de 
Santos PMAP-BS. RELATÓRIO TÉCNICO SEMESTRAL – Agosto a Dezembro de 2016. 
UNIVALI/FUNDEPAG/INSTITUTO DE PESCA/FIPERJ. Revisão 00, junho de 2017. 

PETROBRAS. 2017b. Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira na Bacia de 
Santos PMAP-BS. RELATÓRIO TÉCNICO SEMESTRAL – Janeiro a Junho de 2017. 
UNIVALI/FUNDEPAG/INSTITUTO DE PESCA/FIPERJ. Revisão 00, dezembro de 2017. 

PETROBRAS. 2018a.  Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira na Bacia de 
Santos PMAP-BS. RELATÓRIO TÉCNICO SEMESTRAL - Julho a Dezembro de 2017. 
UNIVALI/FUNDEPAG/INSTITUTO DE PESCA/FIPERJ. Revisão 00, julho de 2018. 

PETROBRAS. 2018b. Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira na Bacia de 
Santos PMAP-BS. RELATÓRIO TÉCNICO SEMESTRAL - Janeiro a Junho de 2018. 
UNIVALI/FUNDEPAG/INSTITUTO DE PESCA/FIPERJ. Revisão 00, dezembro de 2018. 



 

EAP – Estudo Ambiental de Perfuração 
Atividade de Perfuração no Bloco C-M-661, 

Bacia de Campos 
 

 

Rev.00 Fevereiro/2022 
  

II.14-21/46 

 

PETROBRAS. 2019a. Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira na Bacia de 
Santos PMAP-BS. RELATÓRIO TÉCNICO SEMESTRAL - Julho a Dezembro de 2018. 
UNIVALI/FUNDEPAG/INSTITUTO DE PESCA/FIPERJ. Revisão 00, junho de 2019. 

PETROBRAS. 2019b. Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira na Bacia de 
Santos PMAP-BS. RELATÓRIO TÉCNICO SEMESTRAL – Janeiro a Junho de 2019. 
UNIVALI/FUNDEPAG/INSTITUTO DE PESCA/FIPERJ. Revisão 00, dezembro de 2019. 

PETROBRAS. 2020a. Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira no Litoral do 
Estado do Paraná - PMAPPR. RELATÓRIO TÉCNICO SEMESTRAL – Julho a Dezembro 
de 2019. PETROBRAS/FUNDEPAG. Revisão 00, maio de 2020. 

PETROBRAS. 2020b. Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira no Estado de 
São Paulo - PMAP-SP. RELATÓRIO TÉCNICO SEMESTRAL – Julho a Dezembro de 2019. 
INSTITUTO DE PESCA/ FUNDEPAG. Revisão 00, maio de 2020. 

PETROBRAS. 2020c. Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira no Estado do 
Rio de Janeiro - PMAP-RJ. RELATÓRIO TÉCNICO SEMESTRAL – Julho a Dezembro de 
2019. FIPERJ/FUNDEPAG. Revisão 00, maio de 2020. 

PETROBRAS. 2020d. Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira no Estado de 
Santa Catarina - PMAP-SC. RELATÓRIO TÉCNICO FINAL – Volume 1 – 2017 a 2019 – 
Outubro de 2020. UNIVALI/FUNDEPAG. Revisão 00, outubro de 2020. 

PETROBRAS. 2020e. Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira no Litoral do 
Estado do Paraná - PMAP-PR. RELATÓRIO TÉCNICO FINAL – Volume 1 – 2017 a 2019 – 
Outubro de 2020. UNIVALI/FUNDEPAG. Revisão 00, outubro de 2020. 

PETROBRAS. 2020f. Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira no Estado de 
São Paulo - PMAP-SP. RELATÓRIO TÉCNICO FINAL – Volume 1 – 2017 a 2019 – 
Outubro de 2020. INSTITUTO DE PESCA/FUNDEPAG. Revisão 00, outubro de 2020. 

PETROBRAS. 2020g. Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira no Estado do 
Rio de Janeiro - PMAP-RJ. RELATÓRIO TÉCNICO CONSOLIDADO FINAL - Volume 1 – 
2018 a 2019 – Outubro de 2020. FIPERJ /FUNDEPAG. Revisão 00, outubro de 2020. 

PETROBRAS. 2021a. Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira no Estado de 
Santa Catarina - PMAP-SC. RELATÓRIO TÉCNICO SEMESTRAL – Janeiro a Junho de 
2020. FIPERJ/UNIVALI. Revisão 00, dezembro de 2021. 

PETROBRAS. 2021c. Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira no Estado de 
São Paulo - PMAP-SP. RELATÓRIO TÉCNICO SEMESTRAL – Janeiro a Junho de 2020. 
PETROBRAS/INSTITUTO DE PESCA. Revisão 00, dezembro de 2021. 

PETROBRAS. 2021d. Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira no Estado do 
Rio de Janeiro - PMAP-RJ. RELATÓRIO TÉCNICO SEMESTRAL – Janeiro a Junho de 
2020. FIPERJ/FUNDEPAG. Revisão 00, dezembro de 2020. 

PETROBRAS/AECOM. 2015. Estudo de Impacto Ambiental Teste de Longa Duração 
(TLD) e Sistemas de Produção Antecipada (SPA). Bloco de Libra – Bacia de Santos. 
Revisão 00, junho de 2015. 

PETROBRAS/CTA. 2019. Estudo Ambiental de Sísmica (EAS) para a atividade de 
Pesquisa Sísmica Marítima Streamer 3D/4D Multiazimute Campos de Albacora, Marlim 
e Voador, na Bacia de Campos. Revisão 00, fevereiro de 2019. 



 

EAP – Estudo Ambiental de Perfuração 
Atividade de Perfuração no Bloco C-M-661, 

Bacia de Campos 
 

 

Rev.00 Fevereiro/2022 
  

II.14-22/46 

 

PETROBRAS/ELEMENTUS. 2020. Estudo de Impacto Ambiental – Desenvolvimento 
Integrado do Parque das Baleias, Bacia de Campos. Revisão 00, fevereiro de 2020. 

PETROBRAS/FIPERJ. 2015. Projeto de Caracterização da Pesca e Aquicultura da Bacia 
de Santos Relatório Final. Rio de Janeiro: 2015. 

PETROBRAS/HABTEC MOTT MCDONALD. 2014. Estudo de Impacto Ambiental- 
Gasoduto Rota 3. Revisão 01. Rio de Janeiro: 2014. 

PETROBRAS/INSTITUTO DE PESCA. 2015. Caracterização Socioeconômica da 
Atividade Pesqueira e Aquícola nos Municípios do Litoral dos Estados de São Paulo e 
Paraná – PCSPA. Relatório Final. Paraná: 2015. 

PETROBRAS/MINERAL. 2012. Estudo de Impacto Ambiental para o Escoamento de 
Gás para Cabiúnas – Rota Cabiúnas, Bacias de Santos e Campos. Revisão 00, agosto 
de 2012. 

PETROBRAS/MINERAL. 2015 Estudo de Impacto Ambiental para a Atividade de 
Produção e Escoamento de Petróleo e Gás Natural do Polo Pré-Sal da Bacia de 
Santos - Etapa 2. Revisão 02, outubro de 2015. 

PGS/ENGEO. 2016. Estudo de Impacto Ambiental para a Atividade de Pesquisa 
Sísmica Marítima 3D nos Blocos S-M-1037, S-M-1101, S-M-1102, S-M-1165 e S-M-1166, 
Bacia de Santos. Revisão 00, outubro de 2016. 

QGEP/AECOM. 2013 – Estudo Ambiental de Perfuração - EAP. Bloco BS-4, Bacia de 
Santos. Revisão 00, janeiro de 2013. 

RAMIRES, M; BARRELLA, W; ESTEVES, A.M. 2012a. Caracterização da Pesca Artesanal e 
o Conhecimento Pesqueiro Local no Vale do Ribeira e Litoral Sul de São Paulo. Revista 
Ceciliana. Jun 4(1):37-43, 2012. 

RAMIRES, M; CLAUZET, M; ROTUNDO, M.M.; BEGOSSI, A. 2012b. A Pesca e os 
Pescadores Artesanais de Ilhabela (SP), Brasil. Bol. Inst. Pesca, São Paulo, 38(3): 231 – 
246, 2012. 

SHELL/AECOM. 2018. Estudo Ambiental de Perfuração da Atividade de Perfuração 
Exploratória no Bloco Sul de Gato do Mato, Bacia de Santos. Revisão 00, agosto de 
2018. 

SHELL/WITT O’BRIEN’S. 2019. Estudo Ambiental de Perfuração da Atividade de 
Perfuração Exploratória no Bloco de Saturno, Bacia de Santos. Revisão 00, junho de 
2019. 

SHELL/WITT O’BRIEN’S. 2021a. Estudo Ambiental de Perfuração - Atividade de 
Perfuração no Bloco C-M-791. Revisão 00, janeiro de 2021. 

SHELL/WITT O’BRIEN’S. 2021b. Estudo Ambiental de Perfuração - Atividade de 
Perfuração no Bloco C-M-659. Revisão 00, março de 2021. 

SHELL/WITT O’BRIEN’S. 2021. Relatório Final da 17ª Campanha de Monitoramento 
Ambiental (PMA) do Campo de Bijupirá e Salema (Bacia de Campos) – FPSO 
Fluminense - Campanha de 2020. Revisão 00, março de 2021. 

SHELL/WITT O’BRIEN’S. 2021. Relatório Final da 10ª Campanha de Monitoramento 
Ambiental (PMA) do Parque das Conchas (Bacia de Campos) – FPSO Espírito Santo - 
Campanha de 2020. Revisão 00, março de 2021. 



 

EAP – Estudo Ambiental de Perfuração 
Atividade de Perfuração no Bloco C-M-661, 

Bacia de Campos 
 

 

Rev.00 Fevereiro/2022 
  

II.14-23/46 

 

SPECTRUM/ECOLOGY. 2019. Estudo Ambiental de Sísmica - Atividade de Pesquisa 
Sísmica Marítima 3D, na Bacia Sedimentar do Espírito Santo - SPECTRUM ES 3D. 
Revisão 00, outubro de 2019 

STATOIL/AECOM. 2015. Estudo Ambiental de Perfuração da Atividade de Perfuração 
Exploratória nos Blocos ES-M-598, ES-M-671, ES-M-673 e ES-M-743, Bacia do Espírito 
Santo. Rio de Janeiro: 2015. 

STATOIL/AECOM. 2017. Estudo Ambiental de Perfuração da Atividade de Perfuração 
Exploratória no Bloco BM-S-8, Bacia de Santos. Rio de Janeiro: 2017. 

STATOIL/AECOM. 2018. Estudo Ambiental de Perfuração da Atividade de Perfuração 
na Área Norte de Carcará, Bacia de Santos. Revisão 00. Rio de Janeiro: Abril de 2018. 

ZAPPES, C.A.; OLIVEIRA, P. da C. & DI BENEDITTO, A.P.M. 2016. Percepção de 
Pescadores do Norte Fluminense sobre a Viabilidade da Pesca Artesanal com a 
Implantação de Megaempreendimento Portuário. Bol. Inst. Pesca, São Paulo, 42(1): 73-88, 
2016. 

Análise e Gerenciamento de Risco Ambientais - AGRA 

AGÊNCIA NACIONAL DE PETRÓLEO, GÁS NATURAL E BIOCOMBUSTÍVEIS (ANP). 
Investigação do Incidente de Vazamento de Petróleo no Campo de Frade. Relatório 
Final, 2012. 

AGÊNCIA NACIONAL DE PETRÓLEO, GÁS NATURAL E BIOCOMBUSTÍVEIS (ANP). . 
Investigação de Incidente: Exsudação e Subsidência Ocorrida no campo de Frade. 
2016a. 

AGÊNCIA NACIONAL DE PETRÓLEO, GÁS NATURAL E BIOCOMBUSTÍVEIS (ANP). 
Relatório Anual de Segurança Operacional das Atividades de Exploração e Produção 
de Petróleo e Gás Natural. 2020. 

ALMEIDA, A. P.; SANTOS, A. J. B.; THOMÉ, J. C. A.; BELINI, C.; BAPTISTOTTE, C.; 
MARCOVALDI, M. A.; SANTOS, A. S.; LOPES, M. Avaliação do Estado de Conservação da 
Tartaruga Marinha Chelonia mydas (Linnaeus, 1758) no Brasil. Biodiversidade Brasileira, 
Ano I. n.1, p.12-19. 2011a. 

ALMEIDA, A. P.; THOMÉ, J. C. A.; BAPTISTOTTE, C.; MARCOVALDI, M. A.; SANTOS, A. 
S.; LOPEZ, M. Avaliação do Estado de Conservação da Tartaruga Marinha Dermochelys 
coriacea (Vandelli, 1761) no Brasil. Biodiversidade Brasileira, Ano I, n1, p.37-44. 2011b. 

ALONSO-ALVAREZ C, MUNILLA I, LÓPEZ-ALONSO M, VELANDO A. 2007. Sublethal 
Toxicity of the Prestige Oil Spill on Yellow-Legged Gulls. Environmental International, 54, 
7733-7781.  

ALVES, V. S., A. B. A. SOARES & G. S. COUTO. 2004. Aves marinhas e aquáticas das 
ilhas do litoral do estado do Rio de Janeiro. PP. 83-100. In: J. O. Branco (Org.) Aves 
marinhas e insulares brasileiras. Biologia e conservação. Itajaí: Univali Editora. 266p.  

ALVES, V.S., SOARES, A.B.A., BESSA, R. 2017. Aves da Bacia de Campos. In: Lima, 
S.O.F., editora. Atlas de sensibilidade ambiental ao óleo: caracterização ambiental regional 
da bacia de Campos, Atlântico Sudoeste. Rio de Janeiro: Elsevier. Habitats, v. 9. p. 71-103. 



 

EAP – Estudo Ambiental de Perfuração 
Atividade de Perfuração no Bloco C-M-661, 

Bacia de Campos 
 

 

Rev.00 Fevereiro/2022 
  

II.14-24/46 

 

AMARAL, A. C. Z.; AMARAL, E. H. M.; LEITE, F. P.; GIANUCA, N. M. 1999. Diagnóstico 
sobre praias arenosas. “Avaliação e ações prioritárias para a conservação da 
biodiversidade da zona costeira e marinha”. Ministério do Meio Ambiente. 

ANDRIOLO A, MARTINS C.C.A., ENGEL, M.H., PIZZORNO J.L. and four others . The first 
aerial survey of humpback whale (Megaptera novaeangliae) to estimate abundance in the 
breeding ground, Brazil. J. Cetacean Research Management, v. 8, n. 3, p. 307-311. 2006. 

ANDRIOLO, A.; KINAS, P.G.; ENGEL, M.H.; MARTINS, C.C.M.A.; RUFINO, A.M. Humpback 
whaleswithin the Brazilian breeding ground: distribution and population size estimate. 
Endangered Species Research, v. 11, p. 233-243. 2010.  

ARAUJO, H.F.P.; R.C. RODRIGUES & A.K. NISHIDA. Composição da avifauna em 
complexos estuarinos no estado da Paraíba, Brasil. Revista Brasileira de Ornitologia. 
v.14, n.3, p.249-259. 2006. 

AUSTRALIAN GOVERNMENT. 2010. Marine Environment Protection. Disponível em: 
www.amsa.gov.au. Acessado em setembro de 2014. 

BAKER, J. M. 1982. Mangrove swamps and the oil industry. Oil Petrochemical Pollution, 
v.1, p.5-22. 

BAKER, J. M. Ecological effectiveness of oil spill countermeasures. Hoe clean is clean? 
Pure Appl. Chem., v.71, n.1, p.135-151. 1999. 

BALLOU, T. G. & R. R. LEWIS III. 1989. Environmental assessment and restoration 
recommendations for a mangrove forest affected by jet fuel. In: Proceedings of the 1989 
International Oil Spill Conference, San Antonio, Texas. American Petroleum Institute 
Publication No. 4379. Washington, DC pp. 407-412. 

BARATA, P. C. R. & F. F. C. FABIANO. Evidence for leatherback sea turtle (Dermochelys 
coriacea) nesting in Arraial do Cabo, state of Rio de Janeiro, and a review of occasional 
leatherback nests in Brazil. Marine Turtle Newsletter. v.96, p.13-16. 2002. 

BARCELLOS, L. & SILVA F. O, R. P. 2003. Petrobras wildlife rehabilitation response at 
Guanabara bay oil spill. In: International Oil Spill Conference. 4p.  

BARRON, M. G. 2012. Ecological Impacts of the Deepwater Horizon Oil Spill: Implications 
for Immunotoxicity. Toxicologic Pathology, 40: 315-320. 

BARROS, A., ÁLVAREZ, D. & VELANDO, A. 2014. Long-term reproductive impairment in a 
seabird after the Prestige oil spill. Biology Letters, 10, 20131041. 

BARTH, H. J. 2002. The coastal ecosystems 10 years after the 1991 Gulf War Oil Spill. 
Disponível em: <http://www.uniregensburg.de/Fakultaeten/ 
phil_Fak_III/Geographie/phygeo/downloads/barthcoast.pdf>. Acessado em agosto de 2014. 

BARTH, H. J. 2008. Rapid assessment indicators of oil spill recovery in salt marsh 
ecossytems. In: Protecting the gulf’s marine ecosystems from pollution. P. 255-264. 

BARTH, H.J. 2001. The coastal ecosystems 10 years after the 1991 Gulf War oil spill. 
Preliminary report. Disponível em: 
http://citeseerx.ist.psu.edu/viewdoc/download?doi=10.1.1.626.5958&rep=rep1&type=pdf 

http://www.amsa.gov.au/
http://citeseerx.ist.psu.edu/viewdoc/download?doi=10.1.1.626.5958&rep=rep1&type=pdf


 

EAP – Estudo Ambiental de Perfuração 
Atividade de Perfuração no Bloco C-M-661, 

Bacia de Campos 
 

 

Rev.00 Fevereiro/2022 
  

II.14-25/46 

 

BERGE, J.A. 1990. Macrofauna recolonization of subtidal sediments. Experimental studies 
on defaunated sediment contaminated with crude oil in two Norwegian fjords with unequal 
eutrophication status. I. Community responses. Marine Ecology Progress Series. Vol. 66, 
103-115. Disponível em: https://www.int-res.com/articles/meps/66/m066p103.pdf 

BERNINI, E. & REZENDE, C.E., 2010. Variação estrutural em florestas de mangue do 
estuário do rio Itabapoana, ES-RJ. Biotemas 23, 49–60. 

BERNINI, E. & REZENDE, C.E., 2011. Vegetation structure in a mangrove forest in 
southeastern Brazil. Panam. J. Aquat. Sci. 6, 193–209. 

BERNINI, E. L. & REZENDE, C.E., 2004. Estrutura da vegetação em florestas de mangue 
do estuário do rio Paraíba do Sul, Estado do Rio de Janeiro, Brasil. Acta Bot. Brasilica 18, 
491–502. https://doi.org/10.1590/S0102-33062004000300009 

BERROUANE, M. T.; LOUNIS, Z. Safety Assessment of Flare System by Fault Tree 
Analysis. Journal of Chemical Technology and Metallurgy, 51, 2, 229-234, 2016. 

BERWIG, J.A. 2015. Os serviços ecossistêmicos na gestão dos desastres ambientais 
ocorridos no setor energético. Revista Eletrônica Direito e Política, Programa de Pós-
Graduação Stricto Sensu em Ciência Jurídica da UNIVALI, Itajaí, v.10, n.1, edição especial 
de 2015. Disponível em: www.univali.br/direitoepolitica - ISSN 1980-7791 

BOYD, J. N.; SCHOLZ, D.; WALKER, A. H. 2001. Effects of oil and chemically dispersed 
oil in the environment. International Oil Spill Conference. Disponível em 
http://www.iosc.org/papers/00633.pdf. Acessado em agosto de 2014. 

BURGER, A. E., 2003. Summary of Presentation to the Royal Society Expert Panel on 
Oil and Gas Activities Offshore Bc. 10 p. 

BURNS, K. A.; GARRITY, S. D. & LEVINGS, S. C. How many years until mangrove 
ecosystems recover from catastrophic oil spills? Marine Pollution Bulletin, v. 26, n.5, 
p.239-248. 1993. 

BURNS, K. A.; GARRITY, S. D.; JORISSEN, F.; MACPHERSON, J.; STOELTING, M.; 
TIERNEY, J.; YELLE-SIMMONS, L. 1994. The Galeta oil spill. II. Unexpected persistence of 
oil rapped in mangrove sediments. Estuarine, Coastal Shelf Science, 38: 349-364. 

CANTAGALLO, C., GARCIA, G. J. & MILANELLI, J. C. C. 2008. Mapeamento de 
sensibilidade ambiental a derramamentos de óleo do sistema estuarino de Santos, estado 
de São Paulo. Braz. J. Aquat. Sci. Technol, v.12, n.2, p.33-47.  

CARTER, H. R. 2003. Oil and California's seabirds. Marine Ornithology, v. 31, p. 1-7. 

CARVALHAL, F.; BERCHEZ, F. A. S. 2005. Costão rochoso: a diversidade em 
microescala. São Paulo. Disponível em: 
<http://www.ib.usp.br/ecosteiros/costao%20web/costao/index2.html>. Acessado em agosto 
de 2014. 

CASTILHOS, J.C.; COELHO, C. A.; ARGOLO, J. F.; SANTOS, E. A. P.; MARCOVALDI, M. 
A.; SANTOS, A. S.; LOPEZ, M. 2011. Avaliação do Estado de Conservação da Tartaruga 
Marinha Lepidochelys olivacea (Eschscholtz, 1829) no Brasil. Biodiversidade Brasileira, 
Ano I (1): 28-36. 

http://www.univali.br/direitoepolitica%20-%20ISSN%201980-7791


 

EAP – Estudo Ambiental de Perfuração 
Atividade de Perfuração no Bloco C-M-661, 

Bacia de Campos 
 

 

Rev.00 Fevereiro/2022 
  

II.14-26/46 

 

CEDRE (CENTRE OF DOCUMENTATION, RESEARCH AND EXPERIMENTATION ON 
ACCIDENTAL WATER POLLUTION). 2019. Spills. Disponível em: 
http://wwz.cedre.fr/en/Resources/Spills. Acesso em: 02 agosto 2019. 

CHAMPOUX, L., RAIL, J.-F., HOUDE, M., GIRAUDO, M., LACAZE, É., FRANCI, C. D., 
Fairhurste, G. D.; Hobsonf, K. A.; Brousseaug, P.; Guillemetteh, M.; Pelletieri, D.; 
Montevecchij, W. A.; Lairk, S.; Verreaultl, J.; Soos, C. 2020. An investigation of physiological 
effects of the Deepwater Horizon oil spill on a long-distance migratory seabird, the northern 
gannet. Marine Pollution Bulletin, 153, https://doi.org/10.1016/j.marpolbul.2020.110953 

CHAN, G. L. 1977. The five-year recruitment of marine life after the 1971 San Francisco 
Oil Spill. In: International Oil Spill Conference Proceedings, 1977(1): 543-545. 

CORREDOR, J. E.; MORELL, J. M.; CASTILLO, C. E. 1990. Persistence of spilled crude oil 
in a tropical intertidal environment. Marine Pollution Bulletin, 21: 385-388. 

COUTINHO, R. 1995.Avaliação crítica das causas da zonação dos organismos bentônicos 
em costões rochosos. Oecologia brasiliensis, v. 1, n. 1, p. 259-271. 

COUTINHO, R. Grupo de ecossistemas: costões rochosos. 2004. Disponível em: 
http://www.anp.gov.br/meio/guias/sismica/refere/Costoesrochosos.pdf. Acessado em agosto 
de 2014. 

CROWDER, L. & HEPPELL, S. 2011. The decline and rise of a sea turtle: How Kemp’s 
Ridleys are recovering in the Gulf of Mexico. The Solutions Journal. Volume 2, Capítulo 1 – 
Pgs 67-73. Disponível em: http://thesolutionsjournal.org/node/859?page=1 

DAHLIN, J. A.; MICHEL, J.; HENRY, C. 1994. Recovery of Mangrove Habitats at the Vesta 
Bella Spill Site. Hazmat Report 95-3. National Oceanic and Atmospheric Administration 
Hazardous Materials Response and Assessment Division. 

DAY, R. H.; MURPHY, S. M.; WIENS, J. A.; HAYWARD, G. D.; HARNER, E.; SMITH, L. N. 
1996. Effects of the Exxon Valdez Oil Spill on Habitat Use by Birds in Prince William Sound, 
Alaska. Ecological Applications, 7: 593-613. 

DET NORSKE VERITAS (DNV). Report for Australian Marine Safety Authrity. Project No 
PP002916, Rev. 5, 2011. 

DI BENEDITTO, A. P. & RAMOS, R. M. A. 2001. Biologia e Conservação de Pequenos 
Cetáceos no Norte do Estado do Rio de Janeiro. UENF, Campos dos Goytacazes, 94 p. 

DIAS, L. A., LITZ, J., GARRISON, L., MARTINEZ, A., BARRY, K., & SPEAKMAN, T. 2017. 
Exposure of cetaceans to petroleum products following the Deepwater Horizon oil spill in the 
Gulf of Mexico. Endangered Species Research, 33, 119-125. 

DIAS, R. A., AGNE, C. E., BARCELOS-SILVEIRA, A. & BUGONI, L., 2012. New records and 
a review of the distribution of the Arctic Tern Sterna paradise Pontoppidan, 1763 (Aves: 
Sternidae) in Brazil. Check List, 8(3): 563-567. 

DICKS, B. The environmental impacts of marine oil spills – effects, recovery and 
compensation. 1999.Disponível em: 
http://www.itopf.com/fileadmin/data/Documents/Papers/environ.pdf. Acesso em: ago. 2014. 

DUKE, N. 1997. Reforestacion de manglares em Panamá In La restauracion de ecosistemas 
de manglar. ISME/OIMT Publicacion. Manágua, Nicaragua. P.231-258. 

http://thesolutionsjournal.org/node/859?page=1


 

EAP – Estudo Ambiental de Perfuração 
Atividade de Perfuração no Bloco C-M-661, 

Bacia de Campos 
 

 

Rev.00 Fevereiro/2022 
  

II.14-27/46 

 

DUKE, N.; BURNS, K. A. 1999. Fate and Effects of Oil and Dispersed Oil on Mangrove 
Ecosystems in Australia. Final report to Australian Petroleum Production and Exploration 
Association, Main Report 212 pp. Australian Institute of Marine Science and CR Reef 
Research. 

DUKE, N.; BURNS, K. A.; ELLISON, J. C. 1999. Surveys of oil spill incidents around 
Australia. An assessment of incidents, impacts on mangroves, and recovery of 
deforested areas. Ch. 2, Pp 240-247. In: Duke, N. C. & Burns, K. A. Fate and Effects of Oil 
and Dispersed Oil on Mangrove Ecosystems in Australia. Final report to Australian 
Petroleum Production and Exploration Association, Main Report 212 pp. Australian Institute 
of Marine Science and CRC Reef Research. 

EDWARDS, R. & WHITE, I. 2010. The Sea Empress Oil Spill: Environmental Impact and 
Recovery. Disponível em: http://www.itopf.com/information-services/data-
andstatistics/casehistories/documents/seaemp.pdf. 

ELMGREN, R.; HANSSON, S.; LARSSON, U. & SUNDELIN, B. & BOEHM, P. 1983.The 
Tesis oil spill: Acute and long-term impact on the benthos. Marine Biology.  

EMIN-LIMA, R., MOURA, L. N., RODRIGUES, A. F., & SILVA, M. L 2010. Note on the group 
size and behavior of Guiana dolphins (Sotalia guianensis) (Cetacea: Delphinidae) in 
Marapanim Bay, Pará, Brazil. Latin American Journal of Aquatic Mammals, v. 8, n. 1-2, p. 
167-170. 

ENGEL, M. H. 1996. Comportamento reprodutivo da baleia jubarte (Megaptera 
novaeangliae) em Abrolhos. Anais de Etologia, v. 14, p. 275-284. 

ENGEL, M., ROCHA-CAMPOS, C., CÉSAR, F. B. & MARINI-FILHO, O. J., 2006. Brazil 
progress report on cetacean research, march 2005 to february 2006, with statistical 
data for the calendar season 2005/06. Disponível em: https://iwc.int/ 
private/downloads/3wuc6xe6w46cgwoo8o4oowoww/SC-58-ProgRepBrazil.pdf.  

ENGELHARDT, F. R. 1983. Petroleum effects on marine mammals. Aquatic Toxicology, 4 
(3):199-217. 

EPA. 1999. Wild life and Oil Spill. In: Understanding Oil Spills and Oil Spill Response. 
Office of Emergency and Remedial Response. 6 p. 

EQUINOR/ WITT O’ BRIENS. 2019. Estudo de Impacto Ambiental – Atividade de 
Produção do Campo de Carcará, Bacia de Santos. Revisão 00, novembro de 2019. 

ESLER, D.; BOWMAN, T. D.; TRUST, K. A.; BALLACHEY, B. E.; DEAN, T. A.; JEWETT, S. 
C.; O’CLAIR, C. E. 2002. Harlequin duck population recovery following the ‘Exxon Valdez’ oil 
spill: progress, process and constraints. Mar. Ecol. Prog. Ser, 241: 271-286. 

EVOSTC (INSTITUTO EXXON VALDEZ OIL SPILL TRUSTEE COUNCIL). 2010. Update 
Injured Resources and Services. Exxon Valdez Oil Spill Restoration Plan. 45 p. 2010. 
Disponível em: http://www.evostc.state.ak.us/static/PDFs/2010IRSUpdate.pdf. Acesso em: 
dez. 2014 

EXXONMOBIL/WITT O’ BRIENS. 2019. Estudo de Impacto Ambiental – Atividade de 
Perfuração nos Blocos BM‑C-753, BM-C-789, BM-S-536, BM-S-647 e Titã, Bacias de 
Campos e Santos. Revisão 00, novembro de 2019. 



 

EAP – Estudo Ambiental de Perfuração 
Atividade de Perfuração no Bloco C-M-661, 

Bacia de Campos 
 

 

Rev.00 Fevereiro/2022 
  

II.14-28/46 

 

FALL, J. A.; FIELD, L. I., 1993. Subsistence uses of fish and wildlife before and after the 
Exxon Valdez oil spill. PROCEEDINGS OF THE EXXON VALDEZ OIL SPILL SYMPOSIUM. 
pp. 819-836. American Fisheries Society Symposium. Vol. 18.  

FISHER, C.R.; DEMOPOULOS, W.J.; CORDES, E.E.; BAUMS, I.B.; WHITE, H.K. & 
J.R. BOURQUE. 2014. Coral communities as indicators of ecosystem-level impacts of the 
Deepwater Horizon spill Bioscience, 64, pp. 796-807. 

FLORES & LUNA, 2021. Brazil. Progress report on cetacean research, March 2009 to 
February 2010, with statistical data for the calendar year 2009. Disponível em: 
https://www.icmbio.gov.br/cma/images/stories/CIB__SORP/CIB/SC-62-ProgRepBrazil.pdf. 
Acesso em: dez. 2021. 

FODRIE, F. J., ABLE, K. W., GALVEZ, F., HECK JR, K. L., JENSEN, O. P., LÓPEZ-
DUARTE, P. C., ... & WHITEHEAD, A. 2014. Integrating organismal and population 
responses of estuarine fishes in Macondo spill research. BioScience, 64(9), 778-788. 

GARRITY, S. D.; LEVINGS, S. C.; BURNS, A. 1993. Chronic oiling and long-term effects of 
the 1986 Galeta spill on fringing mangroves. International Oil Spill Conference 
Proceedings, 1993(1): 319-324. 

GARRITY, S. D.; LEVINGS, S. C.; BURNS, K. A. 1994. The Galeta oil spill. I. long-term 
effects on the physical structure of the mangrove fringe. Estuarine, Coastal and Shelf 
Science, 38: 327-348. 

GERTLER, P. E. 1992. Effects of the Exxon Valdez oil spill on birds and marine 
mammals. In: MMS (Minerals Management Service) – AOCS Region Information Transfer 
Meeting. Disponível em: 
http://www.mms.gov/alaska/reports/1990rpts/92_0046.pdf#page=81. Acessado em agosto 
de 2014. 

GETTER, C. D.; CINTRON, G.; DICKS, B.; LEWIS, R. R.; SENECA, E. D. 1984. The 
recovery and restoration of saltmarshes and mangrove following an oil spill. In: 
Restoration of habitats impacted by oil spills. Butterworth. Boston. pp. 65-113. 

GETTER, C. D.; LEWIS, R. R. 2003. Spill response that benefits the long-term recovery of 
oiled mangroves. International Oil Spill Conference Proceedings. p.539-550.  

GILFILLAN, E. S.; PAGE, D. S.; GERBER, R. P.; HANSEN, S.; COOLEY, J.; HOTHAM, J. 
1981. Fate of the Zoe Colocotroni oil spill and its effects on infaunal communities associated 
with mangroves. International Oil Spill Conference Proceedings: Vol. 1981, No. 1. 

GRAMMETZ, D. 1988. Involvement of loggerhead turtles with the plastic, metal, and 
hydrocarbon pollution in the central Mediterranean. Mar. Poll. Bull. 19(1): 11-13. 

GUNDLACH, E. R.; HAYES, M. O. 1978. Vulnerability of Coastal Environments to Oil Spill 
lmpacts. Marine Technology Society Journal, v.12, n.4, p.18-27. 

HAIMOVICI, M.; KLIPPEL, S. 1999. Diagnóstico da Biodiversidade dos Peixes 
Teleósteos Demersais Marinhos e Estuários do Brasil. Trabalho realizado para o 
Programa Nacional da Diversidade Biológica – PRONABIO, Subprojeto “Avaliação e Ações 
Prioritárias para a Zona Costeira e Marinha”, área temática “Peixes Demersais”, FURG, Rio 
Grande, RS. 79 p. 

http://www.mms.gov/alaska/reports/1990rpts/92_0046.pdf#page=81


 

EAP – Estudo Ambiental de Perfuração 
Atividade de Perfuração no Bloco C-M-661, 

Bacia de Campos 
 

 

Rev.00 Fevereiro/2022 
  

II.14-29/46 

 

HALL, R. J., BELISLE, A. A. & SILEO, L., 1983. Residues of petroleum hydrocarbons in 
tissues of sea turtles exposed to the Ixtoc I oil spill. Journal of Wildlife Diseases, 19(2): 
106-109. 

HANEY, J.C.; GEIGER, H.J.; SHORT, J.W. 2014. Bird mortality from the Deepwater Horizon 
oil spill. I. Exposure probability in the offshore Gulf of Mexico. Marine Ecology Progress 
Series. Vol. 513: 225–237. 

HARRISON, Peter L . Hard Corals. 1998. In: P. Davie. (Org.). Wild Guide to Moreton Bay. 
Brisbane: Queensland Museum, p. 177-185. 

HAWKINS, S. J.; GIBBS, P. E.; POPE, N. D.; BURT, G. R.; CHESMAN, B. S.; BRAY, S.; 
PROUD, S. V.; SPENCE, S. P.; SOUTHWARD, A. J.; LANGSTON, W. J. 2002. Recovery of 
polluted ecosystems: the case for long-term studies.  

HEALTH SAFETY EXECUTIVE (HSE). Failure Rate and Event Data for Use Within Risk 
Assessments. 2019. 

HEALTH SAFETY EXECUTIVE. Accident Statistics for Floating Offshore Units on the 
UK Continental Shelf 1980-2005. 2007. 

HENKEL, R.H.; SIGEL, B.J.; TAYLOR, C.M. 2012. Large-Scale Impacts of the Deepwater 
Horizon Oil Spill: Can Local Disturbance Affect Distant Ecosystems through Migratory 
Shorebirds? BioScience, Vol. 62 Nº 7. 

HEUBECK, M.; CAMPHUYSEN, C. J.; BAO, R.; HUMPLE, D.; REY, A. S.; CADIOU, B.; 
BRAGER, S.; THOMAS, T. 2003. Assessing the impact of major oil spills on seabird 
populations. Mar. Pol. Bull., 46: 900-902. 

HICKENBICK, J.R.; FERRO, A. L. & ABREU, P. C. 2004. Produção de detrito de macrófitas 
emergentes em uma marisma do estuário da lagoa dos patos: taxas de decomposição e 
dinâmica microbiana. Atlântica, Rio Grande, 26 (1): 61-75, 2004. 

HJERMANN, D. O.; MELSOM, A.; DINGSOR, G. E.; DURANT, J. M.; EIKESET, A. M.; 
ROED, L. P.; OTTERSEN, G.; STROVIK, G.; STENSETH, N. C. 2007. Fish and oil in 
Lofoten-Barents Sea System: synoptic review of the effect of oil spills on fish populations. 
Mar. Ecol. Prog. Ser., 339: 283-299. 

HOUGHTON, J.P.; LEES DC, DRISKELL W.B, LINDSTROM S.C., MEARNS AJ, 1996. 
Recovery of Prince William Sound intertidal epibiota from Exxon Valdez oiling and shoreline 
treatments, 1989 through 1992. In Proceedings of the Exxon Valdez Oil Spill 
Symposium. (Eds SD Rice, RB Spies, DA Wolfe, BA Wright) pp. 412-423. American 
Fisheries Society Symposium 18, Bethesda, MD, USA. 

HSING, P.; FU, B.; LARCOM, E.A.; BERLET, S.P.; SHANK, T.M.; GOVINDARAJAN, A.F.; 
LUKASIEWICZ, A.J.; DIXON, P.M. & FISHER, C.R. 2013. Evidencie of leasing impacto of 
the Departe Horizonte mil still on a dep. Gula of México coral Community. Elementar: 
Science of the Anthropocene. 1: 000012 • doi: 10.12952/journal.elementa.000012. 

IBAMA (INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS 
RENOVÁVEIS). Portal Brasileiro de Dados Abertos – Dados de Comunicação de 
Acidentes Ambientais. Disponível em: <http://dados.gov.br/dataset/comunicacao-de-
acidentes-ambientais> Data de Acesso: 06 de Janeiro de 2022. 



 

EAP – Estudo Ambiental de Perfuração 
Atividade de Perfuração no Bloco C-M-661, 

Bacia de Campos 
 

 

Rev.00 Fevereiro/2022 
  

II.14-30/46 

 

IBAMA (INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS 
RENOVÁVEIS).Análise de Risco Ambiental (ARA – II.8). Atividade de Perfuração 
Marítima nos Blocos BM-POT-16 e BM-POT-17 Bacia Potiguar. Rev. 00, 2010. 

IBAMA (INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS 
RENOVÁVEIS). 2001. Mamíferos aquáticos do Brasil: Plano de ação. Versão II. 

IBAMA (INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS 
RENOVÁVEIS). 2007. Estatística da Pesca 2007 Brasil: Grandes regiões e Unidades da 
Federação. Brasília. 174 p. 

ICMBio/MMA (INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA 
BIODIVERSIDADE/MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE). 2010. Plano de Ação Nacional 
para Conservação do Pequeno Cetáceo. Toninha (Pontoporia blainvillei). Brasília: 
ICMBio, n. 10, p. 76. 

ICMBio/MMA (INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA 
BIODIVERSIDADE/MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE). 2018a. Livro Vermelho da Fauna 
Brasileira Ameaçada de Extinção. v. 1 p. 492. DF: ICMBio/MMA. 

ICMBio/MMA (INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE/ 
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE). 2018b. Atlas dos Manguezais do Brasil. Brasília, DF: 
ICMBio. 176p. 

INSTITUTO DE PESCA, 2015. Programa de Monitoramento da Atividade Pesqueira 
Marinha e Estuarina do Instituto de Pesca – PMAP. Disponível em: 
http://www.propesq.pesca.sp.gov.br/propesq/web/app.php/publico/2/conteudo. Acessado em 
maio de 2015. 

INTERNATIONAL ASSOCIATION OF OIL & GAS PRODUCERS– Risk Assessment Data 
Directory: Aviation Transport Accident Statistics. Relatório nº 434-02, 2010c. 

INTERNATIONAL ASSOCIATION OF OIL & GAS PRODUCERS. Risk Assessment Data 
Directory: Major Accidents. Relatório nº 434-17, 2010a. 

INTERNATIONAL ASSOCIATION OF OIL & GAS PRODUCERS. Risk Assessment Data 
Directory: Blowout Frequencies. Relatório nº 434-02, 2019a. 

INTERNATIONAL ASSOCIATION OF OIL & GAS PRODUCERS. Risk Assessment Data 
Directory: Ignition Probabilities. Relatório nº 434-06, 2010b. 

INTERNATIONAL ASSOCIATION OF OIL & GAS PRODUCERS. Risk Assessment Data 
Directory: Mechanical Lifting Failures. Relatório nº 434-08, 2010d. 

INTERNATIONAL ASSOCIATION OF OIL & GAS PRODUCERS. Risk Assessment Data 
Directory: Riser & Pipeline Release Frequencies. Relatório nº 434-04, 2019b. 

INTERNATIONAL ASSOCIATION OF OIL & GAS PRODUCERS. Safety Performance 
Indicators: Process Safety Events – 2019 Data. Relatório 2019p, 2020. 

IPIECA (INTERNATIONAL PETROLEUM INDUSTRY ENVIRONMENTAL CONSERVATION 
ASSOCIATION). 1992. Biological Impacts of Oil Pollution: Coral Reefs. Ipieca Report 
Series, v.3. 



 

EAP – Estudo Ambiental de Perfuração 
Atividade de Perfuração no Bloco C-M-661, 

Bacia de Campos 
 

 

Rev.00 Fevereiro/2022 
  

II.14-31/46 

 

IPIECA (INTERNATIONAL PETROLEUM INDUSTRY ENVIRONMENTAL CONSERVATION 
ASSOCIATION). 1993. Biological Impacts of Oil Pollution: Mangroves. Ipieca Report 
Series, v.4. 

IPIECA (INTERNATIONAL PETROLEUM INDUSTRY ENVIRONMENTAL CONSERVATION 
ASSOCIATION). 1996. Biological Impacts of Oil Pollution: Rocky Shores. Ipieca Report 
Series. V.7 

IPIECA (INTERNATIONAL PETROLEUM INDUSTRY ENVIRONMENTAL CONSERVATION 
ASSOCIATION). 2000b. Biological Impacts of Oil Pollution: Fisheries. IPIECA Report 
Series, V.8. 28 p. 

IPIECA (INTERNATIONAL PETROLEUM INDUSTRY ENVIRONMENTAL CONSERVATION 
ASSOCIATION). 2000a. Biological Impacts of Oil Pollution: Sedimentary Shores. IPIECA 
Report Series. V.9. 

IRONS, D. B., KENDALL, S. J., ERICKSON, W. P., MCDONALD, L. L. & LANCE, B. K. 
2000. Nine years after the Exxon Valdez oil spill: effects on marine bird populations in Prince 
William Sound, Alaska. The Condor, 102: 723-737. 

ITOPF (INTERNATIONAL TANKER OWNERS POLLUTION FEDERATION LIMITED). 
Handbook 2014/2015. 2010. 52 p. Disponível em: www.itopf.com. Acessado em setembro 
de 2014. 

ITOPF (INTERNATIONAL TANKER OWNERS POLLUTION FEDERATION LIMITED). 2004. 
Oil Spill Effects on Fisheries. Technical Information Paper Nº 3. p.8. 

ITOPF (INTERNATIONAL TANKER OWNERS POLLUTION FEDERATION LIMITED). 2019. 
Recent Case Studies. Disponível em: https://www.itopf.org/in-action/recent-case-studies/. 
Acesso em: ago. 2019. 

IUCN (INTERNATIONAL UNION FOR CONSERVATION OF NATURE). 2021. The IUCN 
Red List of Threatened Species. Database. 2021. Disponível em: 
https://www.iucnredlist.org/. Acesso em: dez. 2021. 

JACOBI, C. M.; SCHAEFFER-NOVELLI, Y. 1990. Oil spill in mangroves: a conceptual 
model based on long-term field observations. Ecological Modelling, 52: 53-59.  

JEFFERSON, T. A.; WEBBER, M. A; PITMAN, R. L. 2008. Marine Mammals of the World – 
A comprehensive guide to their identification. 5ª edição. Editora Elsevier. 573 p.  

KELLER, B. D.; JACKSON, J. B. C. 1993. Long-term assessment of the oil spill at Bahía 
las Minas, Panama synthesis report, volume I: executive summary. OCS Study. MMS 
93-0047. U.S. Department of the Interior, Mineral Management Service, Gulf of Mexico OCS 
Region, New Orleans, La. 129 pp. 

KELLER, C. E.; ADAMS, J. K. 1983. Proceedings of a workshop on cetaceans and sea 
turtles in the Gulf of Mexico: study planning for effects of Outer Continental Shelf 
Development. Prepared by the U.S. Fish and Wildlife Service for the Minerals Management 
Service, Metaire, LA. 42pp. 

KILCA, R. C.; COSTA, M. P.; ZANINI, R. R.; CARVALHO, F. A.; COSTA, A. F. 2010. 
Estrutura de manguezais sucessionais no estuário do rio Piauí, Sergipe, Brasil. Pesquisas, 
Série Botânica, 61: 171-189.  

http://www.itopf.com/


 

EAP – Estudo Ambiental de Perfuração 
Atividade de Perfuração no Bloco C-M-661, 

Bacia de Campos 
 

 

Rev.00 Fevereiro/2022 
  

II.14-32/46 

 

KINGSTON, P. F. 2002. Long-term Environmental Impact of Oil Spills. Spill Science & 
Technology Bulletin, 7(1-2): 53-61. 

KOTTA, J.; APS, R. & HERKUL, K. 2008. Predicting ecological resilience of marine benthic 
communities facing a high risk of oil spills. In Environmental Problems in Coastal Regions 
VII, Book 99, C.A. Brebbia (ed.). Southampton, UK: Wit Press 99,101-110. 

KUBACH, K.M.; SCOTT, M.C.; BULAK, J.S. 2011. Recovery of a temperate riverine fish 
assemblage from a major diesel oil spill. Freshwater Biology, Volume 56, Pgs. 503-518. 

KURTZ, B. C., CARIS, E. A. P., LIMA, S. O. F. 2017. Plantas terrestres especiais. in: Lima, 
S. O. F., editora. Atlas de Sensibilidade Ambiental ao Óleo: Caracterização Ambiental 
regional da Bacia de Campos, Atlântico Sudoeste. Rio de Janeiro: Elsevier. Habitats, v. 9. p. 
169-172. 

LANE, S.M., C.R. SMITH, J. MITCHELL, B.C. BALMER, K.P. BARRY, T. MCDONALD, C.S. 
MORI, P.E. ROSEL, T.K. ROWLES, T.R. SPEAKMAN, F.I. TOWNSEND, M.C. TUMLIN, 
R.S. WELLS, E.S. ZOLMAN, & L.H. SCHWACKE. 2015. Disponível em: 
http://rspb.royalsocietypublishing.org/content/282/1818/20151944" \t "_blank. Proc. R. Soc. 
B, 282 20151944.  

LAURITSEN, A. M., DIXON, P. M., CACELA, D., BROST, B., HARDY, R., MACPHERSON, 
S. L., … WITHERINGTON, B. 2017. Impact of the Deepwater Horizon oil spill on loggerhead 
turtle Caretta caretta nest densities in northwest Florida. Endangered Species Research, 
33, 83–93. https://doi.org/10.3354/esr00794  

LE HIR, M. & HILY, C. 2002. First observations in a high rocky-shore community after the E: 
oil spill (December 1999, Brittany, France). Marine Pollution Bulletin 44, 1243-1252.  

LEGORE, S.; MARSZALEK, D.S.; DANEK, L.J.; TOMLINSON, M.S.; HOFMANN, J.E. & 
CUDDEBAK, J.E. 1989. Effect of chemically dispersed oil on Arabian Gulf corals: A field 
experiment. In Proceed 1989 Intern Oil Spill Conf, San Antonio, February 13-16, 1989: 
375-381. 

LEUNG, M.; MARCHAND, M.; STYKEL, S.; HUYNH, M.; FLORES, J.D. 2012. Effect of 
localized oil spills on Atlantic loggerhead population dynamics. Open Journal of Ecology. 
Vol.2, No.3, 109-114. 

LEVINGS, S. C.; GARRITY, S. D.; BURNS, K. A. 1994. The Galeta Oil Spill. III. Chronic 
reoiling, long-term toxicity of hydrocarbon residues and effects on epibiota in the mangrove 
fringe. Estuarine, Coastal & Shelf Science, 38: 365-395. 

LEVINGS, S.C. & S.D. GARRITY. 1995. Oiling of mangrove keys in the 1993 Tampa Bay oil 
spill. In: Proceedings of the 1995 International Oil Spill Conference, pp. 421-428. 

LEWIS, M.; PRYOR, R.; WILKING, L. 2011. Fate and effects of anthropogenic chemicals in 
mangrove ecosystems: A review. Environmental Pollution, 159: 2328-2346. 

LEWIS, R. R. 1979. Large scale mangrove restoration on St. Croix, U.S. Virgin Islands. In: 
Proceedings of the Sixth Annual Conference on the Restoration and Creation of 
Wetlands, pp. 231-241. 

LODI, L. & BOROBIA, M., 2013. Baleias, Botos e Golfinhos do Brasil: Guia de 
Identificação. 1. ed. Rio de Janeiro: Technical Books Editora. v. 1. 479p. 



 

EAP – Estudo Ambiental de Perfuração 
Atividade de Perfuração no Bloco C-M-661, 

Bacia de Campos 
 

 

Rev.00 Fevereiro/2022 
  

II.14-33/46 

 

LODI, L.; TARDIN, R. H.; HETZEL, B.; MACIEL, I. S.; FIGUEIREDO, L. D.; SIMÃO, S. M., 
2015. Bryde's whale (Cetartiodactyla: Balaenopteridae) occurrence and movements in 
coastal areas of southeastern Brazil. Zoologia, 32(2): 171-175. 

LOEBMANN, D.; LEGAT, J. F. A.; PUCHNICK LEGAT, A.; CAMARGO, R. C. R.; ERTHAL, 
S.; SEVERO, M. M.; GÓES, J. M. 2008. Dermochelys coriacea (Leatherback Sea Turtle). 
Nesting. Herpetological Review, Salt Lake City, v. 39, n. 1, p. 81-81. 

LOPES, C. F. 2007. Ambientes costeiros contaminados por óleo: procedimentos de 
limpeza – manual de orientação - São Paulo: Secretaria de Estado do Meio Ambiente, 
120p. 

LOPES, C. F.; MILANELLI, J. C. C.; PROSPERI, V. A.; ZANARDI, E.; TRUZZI, A. C. 1997. 
Coastal monitoring program of São Sebastião Channel: Assessing the effects of TEBAR V oil 
spill on rocky shore populations. Marine Pollution Bulletin, v.34, n.11, p. 923-927. 

LOYA, Y. & RINKEVICH, B. 1980.Effects of oil pollution on coral reef communities. Mar. 
Ecol. Prog. Ser. 3: 167-180. 

LUTCAVAGE, M. E.; LUTZ, P. L.; BOSSART, G. D.; HUDSON, D. M. 1995. Physiologic and 
clinicopathologic effects of crude oil on loggerhead sea turtles. Archives of Environmental 
Contamination and Toxicology, 28: 417-422. 

LUTZ, P. L.; LUTCAVAGE, M. E. 2010. The effects of petroleum on sea turtles: 
applicability to Kemp’s ridley. Disponível em http://md1.csa.com. Acessado em agosto de 
2014. 

MÄDER, A. 2011. Por que morrem tantos Pinguins-de-Magalhães no Brasil? Projeto 
Nacional de Monitoramento do Pinguim-de-Magalhaes (Spheniscus magellanicus) 2010-
2015. Boletim Pinguins no Brasil n°1, abril de 2011. 

MAGRO M.; CERGOLE M.C.; ROSSI-WONGTSHOWSKI, C. L. B. 2000. Síntese de 
conhecimento dos principais recursos pesqueiros costeiros potencialmente 
exploráveis na Costa Sudeste-Sul do Brasil: Peixes. Grafline Editora. Rio de Janeiro. 
pp.143. 

MARCHIORO, G.B. & NUNES, M.A., 2003. Avaliação de Impactos da Exploração e 
Produção de Hidrocarbonetos no Banco dos Abrolhos e Adjacências (G.F. Dutra e 
R.L. Moura, eds.). Conservation International Brasil, Instituto Baleia Jubarte, Núcleo de 
Educação e Monitoramento Ambiental, BirdLife Brasil, Sociedade Brasileira de Estudos de 
Recifes de Coral e Fundação SOS Mata Atlântica. Caravelas. 119. 

MARCOVALDI, M. A.; LOPEZ, G. G.; SANTOS, A. J. B.; BELLINI, C.; SANTOS, A. S.; 
LOPEZ, M. 2011. Avaliação do Estado de Conservação da Tartaruga Marinha Eretmochelys 
imbricata (Linnaeus, 1766) no Brasil. Biodiversidade Brasileira, Ano I (1): 20-27. 

MAREM (MAPEAMENTO AMBIENTAL PARA RESPOSTA À EMERGÊNCIA NO MAR). 
2016. Disponível em: http://www.marem-br.com.br/. Acesso em: dez. 2021. 

MARTÍNE-GOMEZ, C.; FERNÁNDEZ, B.; VALDÉS, J.; CAMPILLO, J. A.; BENEDICTO, J.; 
SÁNCHEZ, F. 2009. Evaluation of three-year monitoring with biomarkers in fish following the 
Prestige oil spill (N Spain). Chemosphere, 74: 613-620. 



 

EAP – Estudo Ambiental de Perfuração 
Atividade de Perfuração no Bloco C-M-661, 

Bacia de Campos 
 

 

Rev.00 Fevereiro/2022 
  

II.14-34/46 

 

MARTINS, C.C.A. 2004. O uso de sistema de informações geográficas como 
ferramenta na identificação de áreas prioritárias para a conservação da população de 
baleia jubarte, Megaptera novaeangliae, em seu sítio reprodutivo na costa leste do 
Brasil. Dissertação de mestrado. Universidade de Brasília, Brasília. 119 p. 

MARTINS, C.C.A.; MORETE, M.E.; ENGEL, M.H.; FREITAS, A. C.; SECCHI, E. R. & 
KINAS, P. G. 2001. Aspects of habitat use patterns of humpback whales in the Abrolhos 
Bank, Brazil, breeding ground. Memoirs of the Queensland Museum, 47: (2) 563-570. 

MASCARELLI, A. 2010. Deepwater Horizon: After the oil. Nature 467, 22-24. 

MATKIN, C. O.; SAUTILIS, E. L.; ELLIS, G. M.; OLESIUK, P.; RICE, S. D. 2008. Ongoing 
population-level impacts on killer whales Orcinus orca following the ‘Exxon Valdez’ oil spill in 
Prince Willian Sound, Alaska. Mar. Ecol. Prog. Ser., 356: 269-281. 

MATKIN, C.; SAULITIS, E., 1997. Killer Whales Restoration Notebook. Exxon Valdez Oil 
Spill Trustee Council. Disponível em: < 
http://www.evostc.state.ak.us/static/PDFs/RN_orca.pdf>. Acesso em: Dezembro de 2014. 

MATUELLA, B. D. A. 2007. O efeito de um derramamento de oleo na abundancia e 
estrutura populacional de Excirolana armata (Dana, 1853) em duas praias da Ilha do Mel, 
PR. 

MEAGHER, L. 2010. How Compounds left by oil spills affect marine life in estuaries. 
Disponível em: https://suite.io/linda-sue-meagher/3mxx2ss. Acesso em: 2019. 

MELLO, C. F.; MOCHEL, F. R. 2013.Diagnóstico para avaliação e ações prioritárias para 
conservação da biodiversidade da zona costeira-estuarina dos estados do Piauí, 
Maranhão, Pará e Amapá. 157 p.  

MELVILLE, F.; ANDERSEN, L. E.; JOLLEY, D. F. 2009. The Gladstone (Australia) oil spill – 
Impacts on intertidal areas: Baseline and six months post-spill. Marine Pollution Bulletin, 
58(2): 263-271. 

MENGE, B. A., P. A. WHEELER, AND B. DALEY. 1994. Control of interaction strength in 
marine benthic communities. In G. A. Polis, editor. Food webs: integration of pattern and 
dynamics. Chapman & Hall, New York, New York, USA. Disponível em: 
https://www.researchgate.net/journal/0012-9615_Ecological_Monographs" \t "_blank. 
64(3):249-286 

MILANELLI, J. C. C. 1994. Efeitos do petróleo e da limpeza por jateamento em um 
costão rochoso da praia de Barequeçaba, São Sebastião, São Paulo. Dissertação de 
Mestrado. Universidade de São Paulo, São Paulo, Brasil. 2 vol. 103 p.  

MINCARONE, M.M.; ABREU, T.B.; ALMADA, D.S.; BAUER, A.B.; BLANCHETTE, T.G.; 
CAMARGO, G.A.; CARDOSO, M.W.; COSTA, R.N.; DI DARIO, F.; DIAS, F.C.; 
FERNANDES, D.S.; FISCHER, L.G.; FREITAS, R.R.; GESTINARI, L.M.S.; GONÇALVES, 
P.R.; KONNO, T.U.P.; LEAL, G.F.; MANCINI, P.L.; PAGLIANI, B.; PETRY, A.C.; RAJÃO, H.; 
RUTA, C.; ESTEVES, F.A. 2016. Atlas de sensibilidade ambiental ao óleo da Bacia 
Marítima de Campos. Brasília: Ministério do Meio Ambiente, Secretaria de Mudanças 
Climáticas e Qualidade Ambiental, 84 p. 

MMA (MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE). 2012. Proposição de Unidades de 
Conservação na Região dos Abrolhos: Documento-Base. ICMBio, DIMAN, CGCAP, 
COCUC, abril 2012. 



 

EAP – Estudo Ambiental de Perfuração 
Atividade de Perfuração no Bloco C-M-661, 

Bacia de Campos 
 

 

Rev.00 Fevereiro/2022 
  

II.14-35/46 

 

MMA (MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE). 2014. Lista de espécies ameaçadas de 
extinção. Disponível em: http://www.icmbio.gov.br/portal/biodiversidade/fauna-
brasileira/lista-de-especies.html?limitstart=0. Acessado em dezembro de 2014. 

MONTEIRO, A. G. 2003. Metodologia de avaliação de custos ambientais provocados 
por vazamento de óleo. 0 estudo de caso do Complexo REDUC-DTSE Tese -Doutorado-
Programa de Planejamento Energético — PPE/COPPE/UFRJ, RJ. 

MONTEVECCHI W, FIFIELD D, BURKE C, GARTHE S, HEDD A, RAIL JF, ROBERTSON 
G. 2011. Tracking long-distance migration to assess marine pollution impact. Biology 
Letters 8: 218–221. doi:10.1098/rsbl.2011.088  

MORENO, R.; JOVER, L.; DIEZ, C.; SARDÀ, F.; SANPERA, C. PLOS ONE. 2013. Ten 
years after the prestige oil spill: seabird trophic ecology as indicator of long-term 
effects on the coastal marine ecosystem. v. 8, Issue 10. Disponível em: 
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/24130877. 

MORETE, M. E.; FREITAS, A.; ENGEL, M. H.; PACE, R. M.; CLAPHAMC, P. J. 2003. A 
novel behavior observed in humpback whales on wintering grounds at Abrolhos Bank 
(Brazil). Marine Mammal Science, v. 19, n. 4, p. 694-707. 2003. 

MORRELL, S. L. 1998. Sea Empress rocky shore assessment/monitoring: dale Fort Field 
Centre permanent transects and rocky pool studies. CCW Sea Empress Contract Report. 
118 p. 

MOSBECH, A. 2002. Potential Environmental impacts of oil spills in Greenland. An 
assessment of informations status and research needs. National Environmental 
Research Institute, Denmark. 118 pp. – NERI Technical Report No. 415 p. 

MOSBECH, A.; ANTHOSEN, K. L.; BLYTH, A.; BOERTMAN, D.; BUCH, E.; CAKE, D.; 
GRØNDAHL, L.; HANSEN, K. Q.; KAPEL, H.; NIELSEN, S.; NIELSEN, N.; VON PLATEN F.; 
POTER S.; RASCH, M. 2000. Environmental oil spill sensitivity atlas for the West 
Greenland coastal zone. Internet-version. The Danish Energy Agency, Ministry of 
Environment and Energy, 341 p. mais apêndice 155 p. 

NACINOVIC, B., 2005. Aves marinhas na Bacia de Campos. Série Guias de Campo: 
Fauna marinha da Bacia de Campos. FIOCRUZ, Rio de Janeiro, 60 pp. 

NADEAU, R. J.; BERQUIST, E. T. 1977. Effects of the March 18, 1973 oil spill near Cabo 
Rojo, Puerto Rico on tropical marine communities. In: Proceedings of the 1977 Oil Spill 
Conference, American Petroleum Institute, Washington, D.C. pp. 535-539. 

NASCIMENTO, J. L. X. 1998. Muda de Charadriidae e Scolopacidae (Charadriiformes) no 
norte do Brasil. Ararajuba, v. 6, n. 2, p. 141-144. 

NATIONAL INSTITUTE OF PUBLIC HEALTH AND THE ENVIRONMENTAL. Reference 
Manual Bevi Risk Assessments. Version 3.2, 2009. 

NATIONAL RESEARCH COUNCIL. 2003. Committee on Oil in the sea: Inputs, Fates and 
Effects. The National Academic Press. 280 p. 

NOAA (NATIONAL OCEANIC AND ATMOSPHERIC ADMINISTRATION), 2014. Oil spill in 
mangroves. Planning and response considerations. September, 2014. Disponível em: 
http://response.restoration.noaa.gov/sites/default/files/Oil_Spill_Mangrove.pdf. Acesso: 
setembro de 2015. 



 

EAP – Estudo Ambiental de Perfuração 
Atividade de Perfuração no Bloco C-M-661, 

Bacia de Campos 
 

 

Rev.00 Fevereiro/2022 
  

II.14-36/46 

 

NOAA (NATIONAL OCEANIC AND ATMOSPHERIC ADMINISTRATION). 1994. Oil and 
Hazardous Materials Response Reports, October 1992-September 1993. Seattle: 
Hazardous Materials Response and Assessment Division, National Ocean Service, National 
Oceanic and Atmospheric Administration. 128 pp. 

NOAA (NATIONAL OCEANIC AND ATMOSPHERIC ADMINISTRATION). 2002. Oil spill in 
mangroves. Planning and response considerations. Disponível em: 
http://www.response.restoration.noaa.gov. Acessado em agosto de 2014. 

NOAA (NATIONAL OCEANIC AND ATMOSPHERIC ADMINISTRATION). 2005. An 
Introdution to Coastal Habitats and Biological Resources for Oil Spill Response. Report No 
HMRAD 92-4. 42p. 

NOAA (NATIONAL OCEANIC AND ATMOSPHERIC ADMINISTRATION). 2010a. Impacts of 
Oil on Marine Mammals and Sea Turtles. US Department of Commerce. National Marine 
Fisheries Service. Disponível em: www.noaa.gov. Acesso: agosto de 2011. 

NOAA (NATIONAL OCEANIC AND ATMOSPHERIC ADMINISTRATION). 2010b. 
Understanding Tar Balls. NOAA’s Oil Spill Response. Disponível em: 
https://response.restoration.noaa.gov/sites/default/files/tar_balls_NOAA_2010.pdf. Acesso: 
dez. de 2021. 

NORSOK STANDARD. D-010 – Well Integrity in drilling and Well Operations. Rev. 3, 
2004. NORSOK. 

NORSOK STANDARD. Z-013 – Risk and Emergency Preparedness Assessment. Edição 
3, 2010.NORSOK  

NWF (NATIONAL WILDLIFE FEDERATION). Disponível em: https://www.nwf.org/. 
Acessado em: Setembro de 2020. 

ODUM, E. P. 1997. Fundamentals of Ecology, 5º ed. Fundação Gulbenkian, 925 p. 

OTITOLOJU, A. A.; ARE, T.; JUNAID, K. A. 2007. Recovery assessment of a refined-oil 
impacted and fire ravaged mangrove ecosystem. Environ. Monit. Assess., 127: 353-362. 

PAINE, R.T. 1966. Food web complexity and species diversity. American Naturalist 
100(910): 65-75.  

PEREZ, PEDRO; DALU, GUIDO; GOMEZ, NATALIA; TAN, HENRY. Offshore Drilling 
Blowout Risk Model – Na Integration of Basic Causes, Safety Barriers, Risk Performance 
Indicators. Safety and Reliability, 38:1-2, 99-133, 2019. 

PERILLO, S.R.; PERGIGÃO, M.L. 1995. Percursos Migratórios no Estado de São Paulo 
uma análise do período 1995-2000. Disponível em: 
<http://www.scielo.br/pdf/spp/v19n3/v19n3a09>. Acesso em: mar. 2015.  

PETERSON, C. H.; RICE, S. D.; SHORT, J. W.; ESLER, D.; BODKIN, J. L.; BALLACHEY, B. 
E.; IRONS, D. B. 2003.Long-term ecosystem response to the Exxon Valdez oil spill. 
Science, v.302, p.2082-2086.  

PETROBRAS/SOCIOAMBIENTAL. 2019. Projeto de Monitoramento de Cetáceos na 
Bacia de Santos – PMC-BS – 4º Relatório Anual – V. I - Ciclos 1 a 8. Revisão 00, 
dezembro de 2019. 



 

EAP – Estudo Ambiental de Perfuração 
Atividade de Perfuração no Bloco C-M-661, 

Bacia de Campos 
 

 

Rev.00 Fevereiro/2022 
  

II.14-37/46 

 

PETROBRAS/SOCIOAMBIENTAL. 2020. Projeto de Monitoramento de Cetáceos na 
Bacia de Santos – PMC-BS – 5º Relatório Anual – V. I - Ciclos 1 a 10. Revisão 00, 
dezembro de 2020. 

PINEDO, M. C., PRADERI, R., & BROWNELL JR, R. L. 1989. Review of the biology and 
status of the franciscana Pontoporia blainvillei. Biology and Conservation of the River 
Dolphins. Occas. pap. IUCN SSC, 3, 46-51. 

PRITSOS, K.L. et al. 2017. Dietary intake of Deepwater Horizon oil-injected live food fish by 
doublecrested cormorants resulted in oxidative stress. Ecotoxicology and Environmental 
Safety. http://dx.doi.org/10.1016/j.ecoenv.2017.06.067 

PROJETO TAMAR, 2021. Ciclo de Vida. Disponível em: 
https://www.tamar.org.br/interna.php?cod=90. Acesso: em dezembro de 2021. 

RAAYMAKERS, S. 1994. Marine Pollution & Cetaceans – implication for Management. 
Encounters with whales '93: a conference to further explore the management issues relating 
to human-whale interactions. pp. 82-87. Workshop series. Great Barrier Reef Marine Park 
Authority. 

RABALAIS, N. 2014. Assessing Early Looks at Biological Responses to the Macondo Event. 
BioScience, Vol. 64 No. 9.  

REMANE, A. & SCHLIEPER, C. 1971. Biology of Brackish Water. E. Schweiserbart’sche 
Verlagsbuchhandlung, Stuttgart.  

RODRIGES, F. O.; MOURA, D. O.; LAMPARELLI, C. C. 1989. Efeitos do óleo nas folhas de 
mangue. Revista Ambiente. 3 (1): 36 – 45. 

RODRIGUES, A. G. 2013. Urbanização como moduladora da diversidade de aves de 
uma cidade. Monografia (Graduação em Ciências Biológicas). Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul. 

ROOKER, J.R.; KITCHENS, L.L.; DANCE, M.A.; WELLS, R.J.D.; FALTERMAN, B.; 
CORNIC, M.I. 2013. Spatial, Temporal, and Habitat-Related Variation in Abundance of 
Pelagic Fishes in the Gulf of Mexico: Potential Implications of the Deepwater Horizon 
Oil Spill. 2013. Disponível em: https://doi.org/10.1371/journal.pone.0076080 

SABA, V. S.; SPOTILA, J. R. 2003. Survival and behaviour of freshwater turtles after 
rehabilitation from an oil spill. Environmental Pollution, 126: 213-223. 

SANTOS, A. S.; SOARES, L. S.; MARCOVALDI, M. A.; MONTEIRO, D. S.; GIFFONI, B.; 
ALMEIDA, A. P. 2011. Avaliação do Estado de Conservação da Tartaruga Marinha Caretta 
caretta (Linnaeus, 1758) no Brasil. Biodiversidade Brasileira, Ano I (1): 3-11. 

SANTOS, L. C. M.; CUBHA-LIGNO, N. M.; SCHAEFFER-NOVELLI, Y.; CINTRÓN-
MOLERO, G. 2012. Long term effects of oil pollution in mangrove forests (Baixada Santista, 
Southeast Brazil) detected using a gis-based multitemporal analysis of aerial photographs. 
Brazilian Journal of Oceanography, v.60, n.2, p.159-170.  

SBEEL (SOCIEDADE BRASILEIRA PARA O ESTUDO DE ELASMOBRÂNQUIOS). 2005. 
Plano Nacional de Ação para a Conservação e o Manejo dos Estoques de Peixes 
Elasmobrânquios no Brasil. Recife. 100 p. 

https://doi.org/10.1371/journal.pone.0076080


 

EAP – Estudo Ambiental de Perfuração 
Atividade de Perfuração no Bloco C-M-661, 

Bacia de Campos 
 

 

Rev.00 Fevereiro/2022 
  

II.14-38/46 

 

SCHULER, P. A.; BACA, B. 2007. Net Environmental Benefit Analysis (NEBA) of 
dispersed oil versus non-dispersed oil on coastal ecosystems & wildlife utilizing data 
derived from 20-year TROPICS  

SCHWACKE, L. H.; SMITH, C.R.; TOWNSEND, F.I.; WELLS, R.S.; HART, L.B.; BALMER, 
B.C.; COLLIER, T.K.; GUISE, S.D.; FRY, M.M.; GUILLETTE JR, L.J.; LAMB, S.V.; LANE, 
S.M.; MCFEE, W.E.; PLACE, N.J.; TUMLIN, M.C.; YLITALO, G.M.; ZOLMAN, E.S. & 
ROWLES, T.K. 2013. Health of Common Bottlenose Dolphins (Tursiops truncatus) in 
Barataria Bay, Louisiana, Following the Deepwater Horizon Oil Spill. Environ. Sci. Technol. 
v.48, p. 93−103. 

SERPE, F. R.; ADLOFF, T. C.; CRISPIM, M. C. & ROCHA, R. M. 2010. Comunidade 
zooplanctônca em um estuário hipersalino no nordeste do Brasil. Rev. Bras. Eng. Pesca. 
v.5, n.3, p. 51-73.  

SEVESO, D.; LOUIS, Y.D.; MONTANO, S.; GALLI, P.; SALIU, F. 2021. The Mauritius Oil 
Spill: What’s Next? Pollutants, 1, 18–28. https:// doi.org/10.3390/pollutants1010003 

SFORZA, R., MARCONDES, A. C. J., & PIZETTA, G. T. 2017. Guia de Licenciamento 
Tartarugas Marinhas-Diretrizes para Avaliação e Mitigação de Impactos de 
Empreendimentos Costeiros e Marinhos. Brasília: ICMBio. 

SHERLEY, R.B. 2010 Factors influencing the demography of endangered seabirds at 
Robben Island, South Africa. PhD thesis, University of Bristol, Bristol, UK. Disponível em: 
http://adu.org.za/pdf/Sherley_RB_2010_PhD_Thesis.pdf 

SHIGENAKA, G. 2003. Oil and Sea Turtles – Biology, Planning and Response. NOAA 
National Ocean Service. 116 p. 

SHIGENAKA, G. 2010. Sea Turtles: Biology, planning, and response. NOOA (National 
Oceanic and Atmospheric Administration), National Ocean Service, Office of Response and 
Restoration. July, 2010 

SHORT, A. D., & WRIGHT, L. D. 1983. Physical variability of sandy beaches. In Sandy 
beaches as ecosystems (pp. 133-144). Springer, Dordrecht. 

SHORT, M. K. J. 2003. Guanabara Bay Oil Spill 2000, Brazil – Cetacean Response. In: 
International Oil Spill Conference. 3 p. 

SICILIANO, S.; EMIN-LIMA, N.R.; COSTA, A.F.; RODRIGUES, A.L.; MAGALHÃES, F.A.D.; 
TOSI, C.H.; GARRI R.G.; SILVA, C.R.; SOUSA, J. & SILVA-JR., J.D.S. 2008. Revisão do 
conhecimento sobre os mamíferos aquáticos da costa norte do Brasil. Arquivos do Museu 
Nacional 66(2):381-401. 

SICILIANO, S.; MORENO, I. B.; SILVA, E. D.; ALVES, V. C. 2006. Baleias, botos e golfinhos 
na Bacia de Campos. Série Guia de Campos – Fauna Marinha da Bacia de Campos. p. 
45-49. 

SICK, H., 1997. Ornitologia Brasileira. Rio de Janeiro: Nova Fronteira. 912 p. 

SIGRIST, T., 2009. Guia de campo avis brasilis - Avifauna Brasileira: descrição das 
espécies. São Paulo: Avis Brasilis. 600 p. 

SIMMAM (SISTEMA DE MONITORAMENTO DE MAMÍFEROS MARINHOS). 2015. 
Disponível em: http://simmam.acad.univali.br/site/?page_id=60. 



 

EAP – Estudo Ambiental de Perfuração 
Atividade de Perfuração no Bloco C-M-661, 

Bacia de Campos 
 

 

Rev.00 Fevereiro/2022 
  

II.14-39/46 

 

SINTEF. Blowout and Well Release Characteristics and Frequency, 2016. Noruega, 
2016. 

SMITH, S.D.A. & SIMPSON, R.D. 1998. Recovery of benthic communities at Macquarie Is 
(Sub-Antarctic) following a small oil spill. Marine Biology 131, 567-581.  

SMITH, T. R.; GERACI, J. R.; St AUBIN, D. J. 1983. Reaction of bottlenose dolphins, 
Tursiops truncatus, to a controlled oil spill. Can. J. Fish. Aquat. Sci., 40: 1522-1525. 

SNEDAKER, S. C.; BIBER, P. D.; ARAVAJO, R. J. 1996. Oil Spills and Mangroves: An 
Overview. In: Managing Oil Spills in Mangrove Ecosystems, OCS Study M MS 97-0003. 
U.S. Department of the Interior, Minerals Management Service, Gulf of Mexico OCA Region, 
New Orleans, LA. 76 pp. 

SOARES, M. L. G. 2003. Vulnerabilidade e sensibilidade do ecossistema manguezal à 
contaminação por petróleo ou derivados. Anais: II Congresso sobre Planejamento e 
Gestão das Zonas Costeiras dos Países de Expressão Portuguesa. Recife – PE, 12 a 
19 de outubro de 2003.  

SOARES, M. L. G.; JUNIOR, C. M. G. S.; CAVALCANTI, V. F.; ALMEIDA, P. M. M.; 
MONTEIRO, A. S.; CHAVES, F. O.; ESTRADA, G. C. D.; BARBOSA, B. 2006. Regeneração 
de floresta de mangue atingida por óleo na Baía de Guanabara (Rio de Janeiro, Brasil): 
Resultados de 5 anos de monitoramento. Geochemica brasiliensis, 20(1): 38-61. 

SOFFIATI, A. 2009. Os manguezais do sul do Espírito Santo e do norte do Rio de 
Janeiro: com alguns apontamentos sobre o norte do Sul e o sul do Norte. 1. ed. 
Campos dos Goytacazes: Essentia. 

SOTO, J.M.R.; BEHEREGARAY, R.C.P. & REBELLO, R.A.R. de P. 1997. Range extension: 
nesting by Dermochelys and Caretta in Southern Brazil. Marine Turtle Newsletter, 77: 6-7. 

SOUTHWARD, A.J.; SOUTHWARD, E.C. 1978. Recolonization of rocky shores in Cornwall 
after use of toxic dispersants to clean up the Torrey Canyon spill. J Fish Board Can 
35(5):682-706.  

St. AUBIN, D. J. 1992. Overview of the effects of oil on marine mammals. 1992 MMS 
(Minerals Management Service) – AOCS Region Information Transfer Meeting. Disponível 
em: http://www.mms.gov/alaska/reports/1990rpts/92_0046.pdf" \l "page=81. Acessado em 
agosto de 2014. 

STIRLING, H. P. 1977. Effects of a spill of marine diesel oil on the rocky shore fauna of 
Lamma Island, Hong Kong. Environ Pollut., v.12, p.93-117.  

TAYLOR, M.; B. PLATER. 2001. Population viability analysis for the southern resident 
population of the killer whale (Orcinus orca). Center for Biological Diversity, Tuscon, 
Arizona. 

TEAL, J. M.; HOWARTH, R. W. 1984. Oil spill studies: a review of ecological effects. 
Environmental Management, 8 (1): 27-44. 

TRAN, T., YAZDANPARAST, A., SUESS, E.A. 2014. Effect of oil spill on birds: a graphical 
assay of the Deepwater Horizon oil spill's impact on birds. Comput. Stat. 29, 133–140. 

TUNNELL JR., J.W. 2011. An expert opinion of when the Gulf of Mexico will return to 
pre-spill harvest status following the BP Deepwater Horizon MC 252 oil . Harte Institute 
for Gulf of Mexico Studies at Texas A&M University-Corpus Christi. Disponível em: 
file:///C:/Users/saissen/Downloads/221870.pdf 



 

EAP – Estudo Ambiental de Perfuração 
Atividade de Perfuração no Bloco C-M-661, 

Bacia de Campos 
 

 

Rev.00 Fevereiro/2022 
  

II.14-40/46 

 

VAN DER HAN, J.L. & MUTSERT, K. 2014. Abundance and Size of Gulf Shrimp in 
Louisiana's Coastal Estuaries following the Deepwater Horizon Oil Spill. PLoS ONE 9(10): 
e108884.  

VIANNA, M. (coord. tec.) 2009. Diagnóstico do setor pesqueiro do Estado do Rio de 
Janeiro. Acordo de cooperação FAERJ/REDETEC. 217 p. 

WARD, G.; BACA, B.; CYRIACKS, W.; DODGE, R.; KNAP, A. 2003. Continuing Long-
Term Studies of the TROPICS Panama Oil and Dispersed Oil Spill Sites Proceedings of 
the. 2003 Oil Spill Conference, USCG, USE PA, NOA A, API, Vancouver, B. C. No. 1, pp. 
259-2 7. 

WARDROP, J.A., B. WAGSTAFF, P. PFENNIG, J. LEEDER, & R. CONNOLLY. 1997. The 
distribution, persistence and effects of petroleum hydrocarbons in mangroves 
impacted by the “Era” oil spill (September, 1992). Final Phase One report (1996). Report 
ERAREP/96. Adelaide, South Australia: Office of the Environmental Protection Authority, 
S.A. Department of Environment and Natural Resources. 

WASSERMAN, J. C.; CRAPEZ, M. A.; FILGUEIRAS, C. M.; BISPO, M. G. S. 2002. Efeitos 
da poluição por óleo em sedimentos da Área de Proteção Ambiental de Guapimirim, 
Rio de Janeiro. IBAMA. Brasília, DF. 

WEDEKIN, L. L., NEVES, M. C., MARCONDES, M. C., BARACHO, C., ROSSI‑SANTOS, M. 
R., ENGEL, M. H., & SIMÕES‑LOPES, P. C. 2010. Site fidelity and movements of humpback 
whales (Megaptera novaeangliae) on the Brazilian breeding ground, southwestern Atlantic. 
Marine Mammal Science, 26(4), 787-802. 

WHITE, H.K., HSING, P.Y., CHO, W., SHANK, T.M., CORDES, E.E., QUATTRINI, A.M., 
NELSON, R.K., CAMILLI, R., DEMOPOULOS, A.W., GERMAN, C.R., BROOKS, J.M., 
ROBERTS, H.H., SHEDD, W., REDDY, C.M., FISHER, C.R.. 2012. Impact of the Deepwater 
Horizon oil spill on a deepwater coral community in the Gulf of Mexico. Proc. Natl. Acad. 
Sci. 109, 20303–20308. Disponível em: 
https://www.pnas.org/content/pnas/109/50/20303.full.pdf 

WHITE, I.; BAKER, J. 1998. The Sea Empress oil spill in context. In: Proceeding of 
International Conference on the Sea Empress Oil Spill. 11-13p. 

WHITEHEAD, A.; DUBANSKY, B.; BODINIER, C.; GARCIA, T.I.; MILES, S.; PILLEY, C.; 
RAGHUNATHAN, V.; ROACH, J.L.; WALKER, N.; WALTER, R.B.; RICE,C.D.; GALVEZ, F. 
2012. Genomic and physiological footprint of the Deepwater Horizon oil spill on resident 
marsh fishes. PNAS, Volume 109, Nº. 50. Disponível em: 
www.pnas.org/cgi/doi/10.1073/pnas.1118844109 

WIENS, J. D. Post-fledging survival and natal dispersal of northern goshawks in Arizona. 
Thesis, Master of Science. Colorado State University. 2004. Disponível em: 
http://www.fs.fed.us/rmrs/docs/pubs/northern-goshawk/rmrs_2004_wiensj001.pdf. Acesso 
em: set. 2014. 

WILKINSON, D.L., C. MOORE, M. LOPEZ, & M. FIGUEROA. 2001. Natural resource 
damage assessment for a JP-5 fuel spill at Naval Station Roosevelt Roads, Puerto 
Rico. Pre-final report. Norfolk: Atlantic Division, Naval Facilities Engineering Command. 

WISE, JR., J.P.; WISE, J.T.F.; WISE, C.F.; WISE, S.S.; GIANIOS, JR.; C., XIE, H., 
WALTER, R., BOSWELL, M.; PERKINS, C. & WISE, SR., J.P. 2018. Metal levels in skin 
biopsies of whales in the Gulf of Mexico after the Deepwater Horizon oil crisis. Comparative 
biochemistry and physiology – part c, toxicology & pharmacology. 205:15–25. 

https://www.pnas.org/content/pnas/109/50/20303.full.pdf


 

EAP – Estudo Ambiental de Perfuração 
Atividade de Perfuração no Bloco C-M-661, 

Bacia de Campos 
 

 

Rev.00 Fevereiro/2022 
  

II.14-41/46 

 

WOLFAARDT, A.C.; UNDERHILL, L.G.; CRAWFORD, R.J.M.; KLAGES, N.T.W. 2001 
Results of the 2001 census of African penguins Spheniscus demersus in South Africa: first 
measures of the impact of the Treasure oil spill on the breeding population. Trans. R. Soc. 
South Afr. 56, 45–49.  

WOLFF W. J. 1983. Estuarine benthos. In: Estuaries and Enclosed Seas, ed. B. H. 
Ketchum, Elsevier Scientific Publ., Amsterdam. p. 151±182.  

WURSIG, B.; SMULTEA, M. A. 1991. Bottlenose dolphin reactions to the Mega Borg oil 
spill. Marine Mammal Research Program. Texas A&M University, Galveston. 

YENDER, R.; STANZEL, K.; LLOYD, A. 2008. Impacts and response challenges of the 
tanker Solar 1 oil spill, Guimaras, Philippines: Observations of international advisors. 
Paper presented at: 20th Triennial International Oil Spill Conference, Savannah, Georgia, 
May 4-8, 2008. 

ZAFONTE, M.; HAMPTON, S. 2005. Lost bird-years: quantifying bird injuries in natural 
resource damage assessments for oil spill. IOSC 2005 Proceedings. 

ZERBINI, A. N.; ANDRIOLO, A.; HEIDE-JORGENSEN, M. P.; PIZZORNO, J. L.; MAIA, Y. 
G.; VANBLARICOM, G. R.; DEMASTER, D. P.; SIMÕES-LOPES, P. C.; MOREIRA, S.; 
BETHLEM, C. 2006. Satellite-monitored movements of humpback whales Megaptera 
novaeangliae in the Southwest Atlantic Ocean. Mar. Ecol. Prog. Ser., 313: 295-304. 

ZERBINI, A. N.; SICILIANO, S.; PIZZORNO, J. L. A., 1999. Avaliação e ações prioritárias 
para conservação da biodiversidade da zona costeira e marinha: diagnóstico para 
mamíferos marinhos. Disponível em: 
http://www.anp.gov.br/brasilrounds/round8/round8/guias_r8/perfuracao_r8/%C3%81reas_Pri
orit%C3%A1rias/Mamiferos_marinhos.pdf. 

ZUBEROGOITIA I, MARTÍNEZ JA, IRAETA A, AZKONA A, ZABALA J, JIMÉNEZ B, 
MERINO R, GÓMEZ G. 2006. Short-term effects of the prestige oil spill on the peregrine 
falcon (Falco peregrinus). Marine Pollution Bulletin 52: 1176–1181. 

Projeto de Monitoramento Ambiental – PMA 

BUCKLAND, S.T.; ANDERSON, D.R; BURNHAM, K.P.; LAAKE, J.L. 1993. Distance 
Sampling: Estimating Abundance of Biological Populations. Chapman & Hall, London. 

CORDES, E.E. et al. 2016. Environmental Impacts of the Deep-Water Oil and Gas Industry: 
A Review to Guide Management Strategies. Frontiers in Environmental Science, Volume 
4, Article 58, 2016. 

FRASER, G. S. 2014. Impacts of offshore oil and gas development on marine wildlife 
resources. Peak Oil, Economic Growth, and Wildlife Conservation. 191-217p. 

Plano de Gerenciamento de Resíduos da Atividade de Perfuração – PGRAP 

ABNT, 2004. NBR 10004: Resíduos Sólidos – Classificação. Associação Brasileira de 
Normas Técnicas, Brasil. 

BOURGOYNE Jr, A.T., MILLHEIM, K.K., CHENEVERT, M.E., YOUNG Jr, F.S. 1991. 
Applied Drilling Engineering. 2 ed. Richardson, Texas: Society of Petroleum Engineers. 



 

EAP – Estudo Ambiental de Perfuração 
Atividade de Perfuração no Bloco C-M-661, 

Bacia de Campos 
 

 

Rev.00 Fevereiro/2022 
  

II.14-42/46 

 

BRASIL, 2010. Lei n° 12.305, de 02 de agosto de 2010. Institui a Política Nacional de 
Resíduos Sólidos, altera a Lei n° 9.605, de 12 de fevereiro de 1998 e dá outras 
providências. Brasília - Brasil. 

CAENN R.; DARLEY H. C. H., GRAY R. G. 2011. Composition and properties of drilling 
and completion fluids. 6 ed. Waltham, USA: Elsevier. 

CORRÊA, L. S. O. 2012. Petróleo - Noções sobre exploração, perfuração, produção e 
microbiologia. Rio de Janeiro: Interciência, p. 46. 

IBAMA, 2011. Nota Técnica 01/2011: Projeto de Controle da Poluição. Diretrizes para 
apresentação, implementação e para apresentação de relatórios, nos processos de 
licenciamento ambiental dos empreendimentos marítimos de exploração e produção de 
petróleo e gás. CGPEG/DILIC/IBAMA, Brasil. 

IBAMA, 2019. Despacho nº 5540547/2019-GABIN (SEI 5540547) e seu anexo (SEI 
5533803) “Diretrizes para uso e descarte de fluidos de perfuração e cascalhos, fluidos 
complementares e pastas de cimento nos processos de licenciamento Ambiental dos 
empreendimentos de perfuração marítima de poços de exploração e produção de petróleo e 
gás nas atividades de perfuração marítima de poços e produção de petróleo e gás” 

IFC, 2007. Environmental, health and safety guidelines for offshore oil and gas 
development. International Finance Corporation - World Bank Group, 25p. 

PEDROSO, K. & CERUTI, F. C. 2009. Programa de gerenciamento de resíduos sólidos 
urbanos: uma proposta para pequenos municípios brasileiros. Trabalho apresentado na 
IV Semana de Engenharia Ambiental, DENAM - Unicentro, 10p. 

REIS, C. J. 1996. Environmental control in petroleum engineering. Houston, Texas: Gulf 
Publishing Company, p.19-20. 

THOMAS. 2002. Perfuração. In: Fundamentos de Engenharia do Petróleo. Editora 
Interciência. Rio de Janeiro, 2002. pp 81-87. 

VEIL A. J.; BURKE J. C.; MOSES O. D. 1995. Synthetic drilling fluids. A Pollution 
Prevention Opportunity for the Oil and Gas Industry. Annual Conference and Exposition 
of the Water Environment Federation, Miami Beach, Florida. 

Projeto de Controle da Poluição - PCP 

IBAMA, 2011. Nota Técnica 01/2011: Projeto de Controle da Poluição. Diretrizes para 
apresentação, implementação e para apresentação de relatórios, nos processos de 
licenciamento ambiental dos empreendimentos marítimos de exploração e produção de 
petróleo e gás. CGPEG/DILIC/IBAMA, Brasil. 

Projeto de Monitoramento de Impactos de Plataformas e Embarcações sobre a 
Avifauna - PMAVE 

ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas). NBR 7500/2020 - Identificação para o 
transporte terrestre, manuseio, movimentação e armazenamento de produtos, de 24 de 
março de 2020. 

ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas). NBR 9191/2008 - Sacos plásticos para 
acondicionamento de lixo - Requisitos e métodos de ensaio, de 26 de maio de 2008. 



 

EAP – Estudo Ambiental de Perfuração 
Atividade de Perfuração no Bloco C-M-661, 

Bacia de Campos 
 

 

Rev.00 Fevereiro/2022 
  

II.14-43/46 

 

AIUKÁ & WITT O´BRIENS, 2016. MAREM – Mapeamento Ambiental Para Resposta à 
Emergência No Mar: banco de dados. Disponível em: <www.marem-br.com.br>.  

ANVISA (Agência Nacional de Vigilância Sanitária). Resolução RDC n.º 222, de 28 de 
março de 2018. Regulamenta as Boas Práticas de Gerenciamento dos Resíduos de 
Serviços de Saúde e dá outras providências. 

BRASIL. LEI FEDERAL Nº 12.305, DE 2 DE AGOSTO DE 2010. Institui a Política Nacional 
de Resíduos Sólidos; altera a Lei no 9.605, de 12 de fevereiro de 1998; e dá outras 
providências. 2010. 

CFVM (Conselho Federal de Medicina Veterinária). Resolução Nº 1000, de 11 de Maio de 
2012. Dispõe sobre procedimentos e métodos de eutanásia em animais e dá outras 
providências. 2012. 

CFVM (Conselho Federal de Medicina Veterinária). Resolução Nº 844, de 20 de Setembro 
de 2006. Dispõe sobre atestado de sanidade e óbito de animais, assim como os de 
vacinação de animais e dá outras providências. 2006. 

GRIFFITH, B.; SCOTT, J.M.; CARPENTER, J.W.; REED, C. 1989. Translocation as a 
species conservation tool: status and strategy. Science v. 245, p. 477-480, 1989. 

MMA/IBAMA (Ministério do Meio Ambiente Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis) NOT. TEC. 02022.000089/2015-76 CGPEG/IBAMA. 
“Apresenta o Guia para elaboração do Projeto de Monitoramento de Impactos de 
Plataformas e Embarcações sobre a Avifauna - PMAVE, nos processos de licenciamento 
ambiental dos empreendimentos marítimos de exploração e produção de petróleo e gás 
natural.” Rio de Janeiro, 04 de dezembro de 2015. 

MMA/IBAMA (Ministério do Meio Ambiente Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis) Instrução Normativa nº 02 de 02 de março de 2001.  

WEEKS, A.R.; SGRO, C.M.; YOUNG, A.G.; FRANKHAM, R., MITCHELL, N.J.; MILLER, 
K.A.; BYRNE, M.; COATES, D.J.; ELDRIDGE, M.D.B., SUNNUCKS, P.; BREED, M.F.; 
JAMES, E.A; HOFFMAN, A.A. 2011. Assessing the benefits and risks of translocations in 
changing environments: a genetic perspective. Evolutionary Applications v. 4, p. 709-725, 
2011. 

WITT O’BRIEN’S BRASIL. Plano de Emergência Individual – Atividade de Perfuração no 
Bloco C-M-661, Bacia de Campos. Rev.00 – Fevereiro, 2022 

Projeto de Prevenção e Controle de Espécies Exóticas – PPCEX 

CAMPBELL, M. L.; HEWITT, C. L.  Assessing the port to port risk of vessel movements 
vectoring non-indigenous marine species within and across domestic Australian borders. 
Biofouling, v. 27, n. 6, p. 631-644, 2011. 

CAPEL, K. C. C. Scleractinia (Cnidaria: Anthozoa) da Reserva Biológica Marinha do 
Arvoredo (SC), com ênfase na estrutura espaço-temporal da formação mais meridional 
de corais no Oceano Atlântico. Dissertação de Mestrado. Universidade Federal de Santa 
Catarina, 2012. 

CASTRO, C.B.; PIRES, D. Brazilian coral reefs: what we already know and what is still missing. 
B. Mar. Sci., v. 69, n.2, p. 357-371, 2001. 



 

EAP – Estudo Ambiental de Perfuração 
Atividade de Perfuração no Bloco C-M-661, 

Bacia de Campos 
 

 

Rev.00 Fevereiro/2022 
  

II.14-44/46 

 

COSTA, T. J. F. et al. Expansion of an invasive coral species over Abrolhos Bank, 
Southwestern Atlantic. Marine Pollution Bulletin, v. 85, n.1, pp. 252–253, 2014. 

CREED, J. C., et al. The invasion of the azooxanthellate coral Tubastraea (Scleractinia: 
Dendrophylliidae) throughout the world: history, pathways and vectors. Biological 
invasions, v.19, n.1,pp. 283-305, 2016. 

DAVIDSON, I. et al. Mini-review: Assessing the drivers of ship biofouling management–
aligning industry and biosecurity goals. Biofouling, v. 32, n. 4, pp. 411-428, 2016. 

FERREIRA, C. E. L. Non-indigenous corals at marginal sites. Coral Reefs, v. 22, n.4, pp. 
498- 498, 2003. 

FLOERL, O.; INGLIS, G. J.; HAYDEN, B. J. A risk-based predictive tool to prevent accidental 
introductions of nonindigenous marine species. Environmental Management, v. 35, n. 6, p. 
765-778, 2005. 

IMO- International Maritime Organization.  Guidelines for the control and management 
of ships' biofouling to minimize the transfer of invasive aquatic species. Resolution 
MEPC.207(62), 2011. 

LOPES, R. M. Informe sobre as Espécies Exóticas Invasoras Marinhas no Brasil. 
Biodiversidade 33, Brasília: Ministério do Meio Ambiente, Brasil. 440 pp, 2009. 

MANTELATTO, M.C.; CREED, J.C.; MOURÃO, G.G.; MIGOTTO, A.E.; LINDNER, A. Range 
expansion of the invasive corals Tubastraea coccinea and Tubastraea tagusensis in the 
Southwest Atlantic. Coral Reefs, v. 30, pp: 397-397, 2011. 

MARINHA DO BRASIL, DPC.  Normas da autoridade marítima para o controle de sistemas 
antiincrustantes em embarcações. NORMAM–23/DPC, 2007. 

MIRANDA, R. J.; COSTA, Y.; LORDERS, F. L.; NUNES, J. A. C. C.; BARROS, F. New records 
of the alien cup-corals (Tubastraea spp.) within estuarine and reef systems in Todos os Santos 
Bay, Southwestern Atlantic. Marine Biodiversity Records, v.9, n.35, pp.1-6, 2016. 

ROCHA, R.M.; VIEIRA, L.M.; MIGOTTO, A.E.; AMARAL, A.C.Z.; VENTURA, C.R.R.; 
SEREJO, C.S.; PITOMBO, F.B.; SANTOS, K.C.; SIMONE, L.R.L.; TAVARES, M.; LOPES, 
R.M.; PINHEIRO, U.; MARQUES, A.C.  The need of more rigorous assessments of marine 
species introductions: A counter example from the Brazilian coast. Marine Pollution Bulletin, 
v. 67, n. 1-2, pp. 241-243, 2013. 

SOARES, M. O.; DAVIS, M.; DE MACÊDO CARNEIRO, P. B. Northward range expansion 
of the invasive coral (Tubastraea tagusensis) in the southwestern Atlantic. Marine 
Biodiversity, v. 48, n. 3, p. 1651-1654, 2018.PAULA, A. F. DE; CREED, J. C. Two species of 
the coral Tubastraea (Cnidaria, Scleractinia) in Brazil: a case of accidental introduction. Coral 
Reefs, v. 74, n. 1, pp. 175–183, 2004. 

PIOLA, R. F.; DAFFORN, K. A.; JOHNSTON, E. L. The influence of antifouling practices on marine 
invasions. Biofouling, v. 25, n. 7, pp. 633-644, 2009. 

WILLIAMS, S. L. et al. Managing multiple vectors for marine invasions in an increasingly 
connected world. BioScience, v. 63, n. 12, pp. 952-966, 2013. 

  



 

EAP – Estudo Ambiental de Perfuração 
Atividade de Perfuração no Bloco C-M-661, 

Bacia de Campos 
 

 

Rev.00 Fevereiro/2022 
  

II.14-45/46 

 

Plano de Compensação da Atividade Pesqueira – PCAP 

EQUINOR/WITT O’BRIEN’S. 2019. Projeto de Comunicação Social (PCS) – Atividade de 
Perfuração Marítima Exploratória – Bloco BM-S-8/Área Norte de Carcará. Relatório de 
acompanhamento. Rio de Janeiro: 2019. 

EXXONMOBIL/WITT O’BIEN’S. 2019. Estudo de Impacto Ambiental Atividade de 
Perfuração nos Blocos BM-C-753, BM-C-789, BM-S-536, BM-S-647 e Titã, Bacias de 
Campos e Santos. Revisão 00. Rio de Janeiro, novembro de 2019. 

FIPERJ/FUNDEPAG. 2018. Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira no Norte 
Fluminense - Dados de produção pesqueira marinha (Julho a Dezembro/2017). PMAP 
Norte Fluminense. 

IBAMA.2021. Nota Técnica Nº 1/2021/COEXP/CGMAC/DILIC. 2021 

PETROBRAS. 2017a. Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira na Bacia de 
Santos PMAP-BS. RELATÓRIO TÉCNICO SEMESTRAL – Agosto a Dezembro de 2016. 
UNIVALI/FUNDEPAG/INSTITUTO DE PESCA/FIPERJ. Revisão 00, junho de 2017. 

PETROBRAS. 2017b. Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira na Bacia de 
Santos PMAP-BS. RELATÓRIO TÉCNICO SEMESTRAL – Janeiro a Junho de 2017. 
UNIVALI/FUNDEPAG/INSTITUTO DE PESCA/FIPERJ. Revisão 00, dezembro de 2017. 

PETROBRAS. 2018a.  Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira na Bacia de 
Santos PMAP-BS. RELATÓRIO TÉCNICO SEMESTRAL - Julho a Dezembro de 2017. 
UNIVALI/FUNDEPAG/INSTITUTO DE PESCA/FIPERJ. Revisão 00, julho de 2018. 

PETROBRAS. 2018b. Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira na Bacia de 
Santos PMAP-BS. RELATÓRIO TÉCNICO SEMESTRAL - Janeiro a Junho de 2018. 
UNIVALI/FUNDEPAG/INSTITUTO DE PESCA/FIPERJ. Revisão 00, dezembro de 2018. 

PETROBRAS. 2019a. Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira na Bacia de 
Santos PMAP-BS. RELATÓRIO TÉCNICO SEMESTRAL - Julho a Dezembro de 2018. 
UNIVALI/FUNDEPAG/INSTITUTO DE PESCA/FIPERJ. Revisão 00, junho de 2019. 

PETROBRAS. 2019b. Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira na Bacia de 
Santos PMAP-BS. RELATÓRIO TÉCNICO SEMESTRAL – Janeiro a Junho de 2019. 
UNIVALI/FUNDEPAG/INSTITUTO DE PESCA/FIPERJ. Revisão 00, dezembro de 2019. 

PETROBRAS. 2020a. Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira no Litoral do 
Estado do Paraná - PMAPPR. RELATÓRIO TÉCNICO SEMESTRAL – Julho a Dezembro 
de 2019. PETROBRAS/FUNDEPAG. Revisão 00, maio de 2020. 

PETROBRAS. 2020b. Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira no Estado de 
São Paulo - PMAP-SP. RELATÓRIO TÉCNICO SEMESTRAL – Julho a Dezembro de 2019. 
INSTITUTO DE PESCA/ FUNDEPAG. Revisão 00, maio de 2020. 

PETROBRAS. 2020c. Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira no Estado do 
Rio de Janeiro - PMAP-RJ. RELATÓRIO TÉCNICO SEMESTRAL – Julho a Dezembro de 
2019. FIPERJ/FUNDEPAG. Revisão 00, maio de 2020. 

PETROBRAS. 2020d. Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira no Estado de 
Santa Catarina - PMAP-SC. RELATÓRIO TÉCNICO FINAL – Volume 1 – 2017 a 2019 – 
Outubro de 2020. UNIVALI/FUNDEPAG. Revisão 00, outubro de 2020. 



 

EAP – Estudo Ambiental de Perfuração 
Atividade de Perfuração no Bloco C-M-661, 

Bacia de Campos 
 

 

Rev.00 Fevereiro/2022 
  

II.14-46/46 

 

PETROBRAS. 2020e. Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira no Litoral do 
Estado do Paraná - PMAP-PR. RELATÓRIO TÉCNICO FINAL – Volume 1 – 2017 a 2019 – 
Outubro de 2020. UNIVALI/FUNDEPAG. Revisão 00, outubro de 2020. 

PETROBRAS. 2020f. Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira no Estado de 
São Paulo - PMAP-SP. RELATÓRIO TÉCNICO FINAL – Volume 1 – 2017 a 2019 – 
Outubro de 2020. INSTITUTO DE PESCA/FUNDEPAG. Revisão 00, outubro de 2020. 

PETROBRAS. 2020g. Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira no Estado do 
Rio de Janeiro - PMAP-RJ. RELATÓRIO TÉCNICO CONSOLIDADO FINAL - Volume 1 – 
2018 a 2019 – Outubro de 2020. FIPERJ /FUNDEPAG. Revisão 00, outubro de 2020. 

PETROBRAS. 2021a. Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira no Estado de 
Santa Catarina - PMAP-SC. RELATÓRIO TÉCNICO SEMESTRAL – Janeiro a Junho de 
2020. FIPERJ/UNIVALI. Revisão 00, dezembro de 2021. 

PETROBRAS. 2021c. Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira no Estado de 
São Paulo - PMAP-SP. RELATÓRIO TÉCNICO SEMESTRAL – Janeiro a Junho de 2020. 
PETROBRAS/INSTITUTO DE PESCA. Revisão 00, dezembro de 2021. 

PETROBRAS. 2021d. Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira no Estado do 
Rio de Janeiro - PMAP-RJ. RELATÓRIO TÉCNICO SEMESTRAL – Janeiro a Junho de 
2020. FIPERJ/FUNDEPAG. Revisão 00, dezembro de 2020. 

PETROBRAS/CTA. 2019. Estudo Ambiental de Sísmica (EAS) para a atividade de 
Pesquisa Sísmica Marítima Streamer 3D/4D Multiazimute Campos de Albacora, Marlim 
e Voador, na Bacia de Campos. Revisão 00, fevereiro de 2019. 

PETROBRAS/ELEMENTUS. 2020. Estudo de Impacto Ambiental – Desenvolvimento 
Integrado do Parque das Baleias, Bacia de Campos. Revisão 00, fevereiro de 2020. 

SHELL/WITT O’BRIEN’S. 2021a. Estudo Ambiental de Perfuração - Atividade de 
Perfuração no Bloco C-M-791. Revisão 00, janeiro de 2021. 

SHELL/WITT O’BRIEN’S. 2021b. Estudo Ambiental de Perfuração - Atividade de 
Perfuração no Bloco C-M-659. Revisão 00, março de 2021. 

SHELL/WITT O’BRIEN’S. 2021. Relatório Final da 17ª Campanha de Monitoramento 
Ambiental (PMA) do Campo de Bijupirá e Salema (Bacia de Campos) – FPSO 
Fluminense - Campanha de 2020. Revisão 00, março de 2021. 


